
Canoinhas ha um ano el Casos existem, gritantes. jã que oS Prefe�tos udenistas
pouco luta para recompor-�e Por exemplo o ·terreno, desti- não trataram de adquirir ao

clePois dos cinco aÍlos do go- nado ao futuro ,estádia InU- ,menos Um camilihão novo

�;�;��Cí��l!n!�;a s�l��ç��OCcoa1a� �'Y�\�:l�' p���C!I��;�t�pr���t� pa�;a� �r���:i(}�;�tonivela- Doença's de'scon hec'·ld�/ rebanhos, m�ln'el'rosmitosa, TEmos noticiadu, por da venda de argumas, datas doras, depois de trabalharem
"

"

u dizimá
diversas vêze3 que o atual próximas ao estádio. As da- "por milagre" durante al- ' ," -

Igovêrno recebeu o muniCípio tas fora.m vendidas, parte do guns mêses do atual govêrno, B. HORIZONTE, 19 <U. P.) - Noticiaf, de Joaima na zona de Muflerais dizem 'que
tota1!Jlente desprovido de dinheiro recolhido aos cofres estão agora sendo retifica-

'

maquinário para construção municipais, mas com êle fo..:- das, re'compostas, devendO] uma doença não identificada está dizimando ( s rebanhos da região. A mortândade é causa·

e co'nsenvação de �tradas ram pagas ,dividas outras, fi- esses reparos custarem ao sada .por grandes ve,rmes, enquistados no pu mão da rez sendo que um so fazendeiro ]·a per�
bem como para m�:lhqramen- cando o terreno do estádi'o municípiO cer,ca ãe oitocen-I
s.nafl ruas e 'praças da c�- para _o atual govêrno Pagar tos mil cruzeiros." afora deu mais de-700 cabeças de gado. Foi solicitó do o auxilio do ministrQ da agricultura.

,

dacte e vilas. MotonilVeladoras já sem o produto da venda _" --

d'i_·gmanteladas que pª,ssaram 'das datas .. <
•

D
'

D
�����ª�:�:Z�I'<�ª�:��!�í��Tf ,�a"fJ1At'�W�,LA � �Bbfa�jri1<' llVOfJIa 'f8l-
ue elantes ele a UDN assumir anavquia num abrir e fechal' , "f':p 'fi -'

o govêrno a 31 de janeiro ele ele ,olhos. -

M� d E· h
' r _

•

S
'

P" d1951, .e.��mbél11 em pe�ição( Foi reco.mpo�ta custando ensagem' e lsen o'Wer ao an'lo' a ra
de mlsena: ( av.ultado çlmhelror 'uma ca- CIDADE DO

,.

C '. .
_.

.'
. � .

'

IE tudo ISSO agrav·ac41 por I mlOnete qui já não vencia 19' (U P )
VATI ANO, tem pelo, vIce-presIdente I audlencla priva.d'a. A mell- aliados e amigos. ES�Oll

pes�'das divJdas a pagar e por, siquer a -SUbida, .

do prOl0ng9.-,1 .

"
- O -presidente norte-amaricano sr., Ri- sagem expressa a esperança: altamente satisfeito pela

n_?tavel parcela da arrecada-: mento da rua Paula Pereira EIsenhower ,e.]O/giou o Pa- chard Nixon, durante uma
I de que o trabalho do pa-: oportunidade da visita de

, çao do ano passado j� r·eco- J rumo ao Alto das Palmei- pa Pio XII- por seu traba- pa será "fonte de inspira':' Nixon ao Santo Padre. E'
lhida por correligionários 'ras. " Um dos caminhões foi I lho em favor da paz mun. I
d P f·t 't· t'f' ção para as novas nações minha es.perança que vos-

? e�� re e� o, p0J; an e_clpa-I re 1 Icado,. !llelhoradol em- dia! numa mensagem _ Içao, Ja em Janell'Q. Tudo gas_ bora adqUlndo pelo saudoso. , ..

pes e povos que, Nixon visita so trabalho no Tnterêsse da

to, cofres ras�ados, compro-I P�efeito C?távio S. Tabalipa, soa.l dada. a ,publIcI�ade, ,
em sua viagem". I' concórdia do mundo, e a i

metendo os reCursos do ano amda 'esta prestandD servi-, hOJe. A mensagem fOI en-
.

I
-

d I

q f' d j ,

I t

'

O texto da mensagem, construtiva so uçao ' e pro- Iue- m ou.
"

ços na medicj,a, do' possível, regue ao Santo �aare on- : datada de 28 de fevereiro, I blemas- comuns a tôdas as

na.' Casa Branca, é o se- naç�es será fonte de ins_pi- ;
,guInte:, raçao para as novas naçoe:,; j

"Sua Santidade. e povos que Nixon visita. I

Õ vice-preside\nte Nixon Pediu 'ao vice-presidente Ie sua espôsa 'realizam uma I que transmita a Sua San­

viagem pelo, estrangeiro tidade, meus melhores vo� I
-

' ',I

para' estabelecer re'laçoes tos para seu bem-estar e as

cordiais entre os Estádos expressões de afeto e es-

I
Unidos

_

e n?vos membros
1
tima d,o povo noÍ'te-ameri­

da Comunidade Mundial e ' cano.

expressar o i!lterêsse de I R_espeitosa e sinceramen�
meu país por outros povos , te,

'

e visitar alguns de nossos! DWight EisenhoW'�r".

se;

.então, .....
d�moradamente,

0llhões
de cruzeiros, para aten

problema da obtenção dês, der ao financiamento inicial
ses fundos. O senhor Lucas do plano de construção de ar.

Lopes esclareceu que, for:'!'mazens e silos no país.
-

do plano do Ministério da Deliberou, outrossim, pro.
Agricultura, está o B.N.D.E. mover imediatamente a cr ia-

JUS c e I 1 n o K u b"i t s c h e k financiando governo� esta- ção l-egal do-Fundo do T�'i

duais, companhias de -estra- go.rque atenderá ao financia

�." • das de fêrro e outras entída- mento subsequente, ass:1ffi Se'

ri�lla' ! � �ra�! a��"�- arl � ra�1
des, para a construção de si- ja aprovada pelo Congresso

-, Ios e armazéns, todos 'em mar a'mensagem que nesse Ee!1
, cha de execuçã�� para 300.000 t�do serã.' env,!ada ao. Legisla,

: . t6neladas no Roo Grande do tívo. Determu'rou. ainda, :.lI'
.

.' _'
_

I'
Sul e quaee 300.000 toneladas ministro da Agrícultura que
em outros Estados.

.

fizesse publicar, até sábado
',' 500 MILHõES , Próximo, 23 dei corrente, o ec}i

.

B: HORIZONTE, 19.. (U.P.) BRASILIA' _ criar Brasilía, E' 'uma açân mudança da sede do seu 00_' Assim, nos temos orientado - IMEDIATAMENTE tal de concorrência para ,i1"
_ Nada obstara amarcha do sôbre a mudança da Capí, I,ousa'dá, bem o sabemos, mas !'vêrno, virá remunerar gene- na solução dé problemas rnu-] Apôs demorado ,exame do primeiras obras do plano. -

Brasil para a conouista de si tal d.isse o Prasíderíte que se recuarmos ante difículda., rosamçnte os' sacrttrclos que nlcípals, entre outros o do assunto, que se prolongou até O senhor Kubitschek au.

mesmoJ que é a ocupação efe-' ela '�será o remate de esfor- dss retardar-se-á de ,SéCUIOS'1
a Nação fizer". . abastecimento de água e o do

'I �s 14 horas, o senhar Jusce, torizou o ministro da Fazen

tiva de suas grande, araas
'

ços quase sob.rehumanos, em talvez, a integração �í�=ti-. Meu Govêrno tem estado suprímento de 'energia elé- Imo Kubitschek mandou el,'!- da a promover, com o maio r

internas. Por ela, empenhai-sl que me venho empenhando ,va do Brasil inteiro na. co- permanentemente atento a �rica, serviços em quea Uni- borar importante decreto, urgencía; a abertura do cré-

a minha própria vida _ dis-' com tôdas as minhas ener- munidade nacional. A trans. essa índíspensaveí articula- ao está ínvertsndo substan, que ali mesmo assinou, auto- dito de 10 mdhões , de cru­

se ontem a noite, o presrdcn gías" acres,centando. _' "Se ríguração politica' demogza- , ção de atividades munícípais, cías recursos". I i-ízando o Ministério da Fa zeiros, para atender aos so,

te' Jus,�elino Kubitscl;ek 110 noss.os maiores�criara� Belo fica, .econôm�ca, e so�ial que estadu.ais e fede�als � disse "V,em a Un.ião, sob o atual' zenda. a. colocar à di,sp.Qsiçào corres .das populações das ci

discurso que pronunciou' na' HOrizonte, havemos de poder o paIs expenmentara ,com a a PresDdente, maIS adiante - Governo, aplícando nos mu- do Mmlste1'lO .da Agrícultu- dades Inundadas dos Estados

sessão de encerramento do I I
ANO XLTV _ O M,AIS -ANTIGO i>IA'RIO

nlcípíos ,ou nos Estados boa ra a importância de 500 mi, da Bahia e Pará. '

congresso dos Municípios Mi I ,. CATARINA _ ,N.o 1 3 O 1 ti parte de suas reCeitas.'No ---------.-......------...;;..�------

neírns. I qus respeita a":-Minas, bem o "Ab
"

I h das neves""Só conhecerá o

pai,,s.:tl
sabeis não poupo incômodos,

.

ornlnave ornem' as neves
vedadeira grandeza _ acres- não perco -ocasíão não recuo

centou _ .no dia em que do. ante obstáculos para, fazer Kathambu Nepal, 19 (U!. P.) - ,O gO-r
.minar,mos os grandes vazíos I prevalecer os _!,:'2US direitos e "

d N I h
. di I

inreores, plantando cídu- lhe dar o que a Nação ll:le de- verno t e epa esmostrou oje a acre itar rea

eles, l'as'gando estradas, le· ve engrandecendo-a e forta; mente na existencia do fabuloso "YETIS" �

wando o progresso técnico lecendo-a 'em beneficio dá 'I

aos rincões remotos e explo- própria Nação". tambem conhecido como o Abominavel. Ho-
rando-lhes as imensas ríqu-. Falou o sr. Kubitschek, de

zas. E Brasília é o grande, Diretor: RUBÉNS DE A. RAMOS _ Gerente: _ DOMINGOS F. DE AQUINO
pois da construção de_estr;:!

passo para êsse mundo fu, __
' das, lsmbrando que já esta

turo". Edição de hoje: _ 12 pãg;. _ Cr$ 2,00 _ FLORIANÓPOLIS, 20 DE MARÇO DE 1957 concluida a ligação Rio-Belo
______,_ ..G- .,

••,_ Horilzonte, mencionando as

�IS I� !"., _ um .. g'I·'O u'enl·1 ,etll�"J ·r'��� ��J�:�1�������E�:\ em 1960. A, seguir, f-alou do,
problema da energia 'elétrica
reafirmando o proximo ini­
cio de várias obras, dentre'

pneus, etC., já adquia'idos an- as quais a barragem de Trêsl(Continua na última pág.) Marias. neves.

RIO, 19 .(U. P.) .- O

se,\
Lopes pres'idente do. Ban-, CE�, a_ fim de, ultimarem O presidente- da Repúblíea mazene e silos, tendo o títu-

nhOr JuscelInO KublI2che�, �lO _co ge, D ese n�olvl mente I d�l�beraço�s. que tragam- so-: solicitou -ao mínístro Márioll'.lar da Agr:lcultu,ra declarado

palácio do Catete, os mmIs." E.co-nom:lco, E uraco S �18S,
I luçao defmJt!va� ao proble- ,Meneghetti que expuzesse ,1S que o RI-ano exilgia a aplica­

tros da Fazenda e da Agrt- diretor, da S u M O C_'j e I ma da construção de arma- providências já tomadas pa-, ção, a longo prazo, de três bl ,

cultura, os senhores, Lucas Tosta Filho-, diretor dã CA-. zens e silos nQ país. .
ra a execução dei plano d'e ar-.' lhões de ·cruzeiros. Debateu-

mem das neves, gigantesca criatura que vive­
ria nas mais altas-montanhas geladas 'do Hi-

\

malaia. De fato foi promulgada uma. lei pl�Ol­
bindo os montanheses de matar ferir ou cap··
turar o "YETIS'\ Isso virá'prejudicar a expe­
dição norte-americana que se acha a caI:Jlinbo
do Himalaia levando armadilhas especiais e

fuzis para capturar o abominavel homem dás

(iõJfríõN1\SsâSs1ÕÕdillUVaS l
;...róNÍ)Rirs""ís"-·êu:··p�)··.:::···--rvlATOU PAR.A HERDÂÍi..··C�·�7;';-···-;;P"i::-:�t��t"'·;����
"Não sou' culpado, my·1 Alg'uns observadores a- sôbr-e a morte de o�tros
lord", afirmou, hoje, de pé, I creditam que êsse fato for- doís pacientes de BodkIn, o

no. tribunal o "médico das talecerá a defesa do s01- cas:ll Alfred'Hullett.

viúvas d� Éastbourne", dr'l teirão
de 58 alios de idade

. A INJEÇÃO DA MORTE
" RIO, _lD (V. A:) --: 12is- i destacam�s'e! aqui -e ali, por criou co.nd.ições ,llovas à .v�- ,'removendo, no campo finan- J.ohn Bookin Adams, ao contra as acusações de que

cursando na nOite de· en-
I
toda parte, _ nesta assem- I rla brasIleIra. Ja o MUTIlCI- ceiro, obstáculos que se- ser reinic'Íl�ào o seu julga- indúziu a- sra. : Mor,rel ao O advogado de defesa do .

cerramento do, I Congresso' bléia.
, .' pio não pode isolar-se na I riam intransponíveis, se ca- mento por crime de ,hoqli- vício de entor.pecentes e

dr. Adams lançou uma con­

dos Municipios Mine�ros, o: Nela vejo companheiros procura de soluções locais da unidade municipal pro- cíClio. (lepois a matou com uma
tra 'ofensiva. Voltou ao de­

Preso Juscelino Kubitschek, de muitas' ligas, qU,e culmi- para os seus problemas. O I curasse enfrentar sozinha 'Numa decIsão inesperada' d05C J.excessiva a ,fim de
,poimento da primeira tes­

pas�ou em reyi'St�_ a -coope..,
I nara� � n.a campa:llh� '�e1a aproveitamento ra:iori�l do� I determinado problema, per- a Coroa abandonou' seus obter um legado �e seu tes- I

temunha, um farmacêutico
l'açao entl:e a Umao os Es- Pl'esldencla ,da RepublIca,

I
reCll·rSOS -do PaIs nao so mite que muitos empreen- cgforços para provar que tamento.

. e lhe fez ,explicar vários
tados e os Municípios, di-' prélio memorável em' qüe requer conjugação mais ín-I dimentos se executem, sem o dTo Adams assassinara 3 o_ �r: Adams fOI acusado 'pontos. Depois começou a

�endo do seu N'opósito de l'ecebi de Minas ,dicisivo e tiína de forças, entre o Mu- qüe haja
.

necessidade, de de seus ric6s pacientes e e�peClflCa-mente de assas-
interrogar a segunda te&te­

ll;1tensificar :inda mais es-�:naciço apoio. Ta:n�ém ve-I rdc::ípio, o �stad? e: União, I agravar a triputação ou tra- concentrou-se ap�nas, .na 'i
SI!1ato d�� sr�. Morre.l, �as, I munha outro farrp,acêuticQ,

sa colaboraçao.· J !J�!l)O nobres adversanos, que

I
mas tambem

�
Impoe que, zer novos encargos aos con- morte da sra. ,EdIth AlIce ',n,a audlencla prelImInar: 'sôbre 'os remédios ,receitá-

• .' ! comigo se bateram brava- através de consórcios in- tribuintgs". _ Mor_reh, ocorrida em 1950. rf!a1izada em Eastbourne, a , dos pelo dr. Adams.
"Não. preCiSO dlz�r-vos mente, e a quem, por isso termunicipais, procurem as I . "

O
.
acusado permanecia

� começou: o, Pr�sldente'. mesmo, prezo e acato, por-I prefeituras solu�ões que,

R � � r'� 'ID' . I n fi II � � �-�_ � �
.

imóvel' de braços cruzados.
- que me smto ll1ten'amen- que, De-us ,louvado, e exer- atendendo à comuna, sir-I � t�'

,

Miss Helen Rose Strongh,
te à voht�de entre vós, �om cicio do poder não _defor- 'Iam à região e, servindo à uma das enfeI'meiras da
a naturalIdade e confian-

I mou, em mim, o sentimen-I, I-egl'a-o sirvam ao Estado e I f'
.

sra. More, OI, em segui-
ça ?e velho çamarada. to democrático, antes lhe à coletividade nacional. '

da, 'chamada a depor. Disse

Qua�d.o tive a ho�ra de! a�lmentou os ,escrúpulos e I' 'Excelentes resu'ltados tem d f· 'a ter passado ' vários dias à

preslclIr aos dest�nos do cuida'dos"., traz�do a expêriência de

I
WASmNGTON, 19 (U. P.- - Fontes autoriza as a Irmam �. cabeceira da doente, em

�osso
. Estado. -:-,

.vos :�s, FIM ,DO ISOLACIONISMO

I
municípios

.

'pion,'erros q_U!l' hoje que os EE bu ré.ceberam "INDICAÇÕES'� de que? .Egito � 1950, e que o dr. Adams

,lembraIS - VlsrteI mUlllc�- MUNICIPAL associando-se uns,' aos ou- d d d G � fazia-a sair J;ôdas as noi-

pio ,p,or:.rmunícípio; e a_mUl-
'

.

' "

'

tros, vêm realizando -obras não utilizará sua nova administraçãj) o corre or e �za, para .. tes antes de dar uma inje-
tas deles me foi dado vol- Refermdo-se ao. prob.lema . .

d I'ntere'sse co- I I A t 'a sI·do feI·ta ao

�'.
'

.

..

I d' P esrden- reglOnals e
, , fomentar a,ta.9ues contra, sra�. prom�ssa erl

.
." ção na paciente. Jamais lhe

t�r maiS de �ma vez. As- m�UlcIpa, Isse o ,r

mum,' mediante
ú aprovei- � sub secretario geral das N:Umdas, RaulphBunche � a� emôalxa- \$plicou qual o produto

s�m, posso afIrm.al: q�e co.· te;, .

.

. f '. tamento de recursos orça- � 'nessa in-
nneci a cada -um de vos em O cmCIOnISmO de es OI

mentários conjuga'dos. Essa � dor N. Americano Raymond Hare, pelo presidente Nasser. ,'lo je���. empcegava
Vossa própria casa. Fisio- ços, que a luta :pelo �es:n- éool'denaç,ão de energias, ..�. _ � _�_ �� �"""'.l' _.......

'as:q ,do me Fia0 c!ll'a'g·. volvimento nl\- lº"ij�llmp()e, ...�,. <nO

'.'
\

.

-
....
,_

para

Até 100 Toneladas'

EISENHOWER
"

Por -Suez, 19' (U. P.) - A administração egipc'ia do can�l
de suez anunciou que, a partir de hoje, será permitid� a pÇlssa..:
gem de navios ate mil toneladas pelo canal. Ate agora o canal

I
·so havia sido rttabedo para os pequerios barcos ate 500 tonela-
das.

' I· PAPA PIO:x1I
--------,---------------------

�s' unicipios P.recisam Dar-s8 As Moos
Resolver' Seus Pro�18mas

, ..Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..o'ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATAR,NA, r=::>:
'
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O��:�td:��;·a !ág�ozes
��........ ••••fi_••••_._ ' O Dr. Acácio Garibaldi San Thiago, pre-OSVALDO MELO

, daquelas mulheres: Adria-
,.. --_

'. sidente da Comissão Executiva Estadual doABERTURA DE CARRQS� MAIO Con� na Bísaccio e Anna, - Ma-

A CAR'RETA -PTB, presidiu importante reunião, após seuria" Co_ndêssa CagUo" co-'forme' ouvimos a,nt�-�:-ltem" pela Rádio nhecda por "Cisne Negro", e 'regre�so do Rio.tonde se demorou três sema:
"Guarujá", em ep'::revista concedida ao in- tudo aquilo se me deparava

nas, em missão do PTB., Nos próximos noti-Ii
'

1 E' como' um sorv'edouro!
.

Natercia Cunha Veloso d d b
te ígente repr_;rter Nàzareno pe to sr. urico

Está1vamos sentados, bas. ciários informaremos a natureza os e ates
Hosterp�u, presidente em exercicio do Clube

. tante apertado,", no tríbunal.
Chia a carreta ou geme, em tom bemol. e a extensão das decisões tomadas, bem como

C€l":llavaresco Tenente dos Diabos, os carros Estav-am a!í mais de quinhen Traçando paralelas nos caminhos, os nomes dos.petebístas presentes..

tas pessoas, E entre estas vi
Quer a chuva os malt rJi te, quer o sol _

que seriam trazidos a público, afim de que o rosto da mãe-Montesi, com Doi)'e oarvoredo, onde palpitam ninhos. --/1--,
fosse apreciado o trabalho artistico de uma Os olhos vermelhos de chorar

,

. "./ ODr. Josué de Castro! Deputado por P �._'.,
d d e a boca trêmula. Vi Mafalda, S b d S bOI'S em rol b d b d d PT'Bpleiade de abnegados daquela Socie a e" e o a carga pesa a, o , nambuco e mem ro ii' anca a o '. ,quea irmã de Wilma, vestida de Dois a dois, pacientes e mansinhos, "que se daria breve, foi transferido para LO prêto que, sem descanso, tOl'- Vão vencendo, aos albores do arrebol, se'a�ha' na Inglaterra (Londres), foi recebido'

r maio desta feita em homenagem ao ope- da MS mãos o lenço e olha- Das estradas os ínvíos.cescaninhos. ria Câmara dos Comuns,
.

havendo discutido'
-va as pessoas com OS olhos

b ânicose di drariado.
, brilhantes de febre, -;- Eía, "malhado" !,' "astêro"! "peito branco"!". com os parlamentares ritânicos e Iscursa o

Como havl� sida amplamente divulga- Reparei nó pai-Montes i, Repete o carreteiro, em voz dolen,te,. no Parlamento, propugnando uma Federação
do, a homenagem agora cancelada e transfe- com a s'ua roupa escura, de Com a aguilhada picando-lhes o flanco.

Mundial 'para resolver o problema da fome' edomingo, Seus cabelos ti-
'_

" I-±lida seria feita aos .srs. Governadores dos nharn um brilho prateado, Passam horas, do tempo na ampulheta... orientar' a política alimentar.- ,

Estados,' que aqui estarão reunidos ainda ês- agora, pois nunca eu notara E, quando «:> sol se esconde no poente,
.

__//__ \d f bi .que tivesse cabelos brancos, Som&vse além a secular carreta,..
f J' d Ctt dte mês. Os ilustres Governa ores oram ,1- Voltava o chapéu entre as I O Pro essor osue e as ro, au or e

godeados e postos ámargem, na situação' de mãos é o seu rosto estava Cidreira 195'7. Geopolítica da Fome, livro já traduzido em
não poder apreciar as maravilhas artisticas, duro e sério, mas impassível.

dez idiomas, é autoridade internacional emOlhava em. volta, com in- ANIVERSÁRIOS BATIZADOS '

..l,que. pÇ>r certo lhes causaria uma -, surprêsa quietação e' .espalhada nos questões de política alimentar e ue nutrição.
agradável,_ além de ,uma oportunidade para seus olhos escuros e na ver- FAZEM ANOS, HOJE: 'Neusa, .filha de Asteroide --/1--._,

'

apreciarem nosso carnaval, feito sob aspéto dade não devia saber porque - sr, Guído Américo
_ VDII:ta!1sl. Dias e Almerinda

O sr. Naldy Silveira: presidente da Co-'estalva naquele lugar. Garcia
diferente de outros Jogares e expurgado dos RepareC ainda' em muitos - sr. Darci Lopes -José Roberto, 'filho de missão Executiva da Mocidade Trabalhista,

A

abusos e até mesmo de flagrantes atentados outros rostos, Mas em quase - sr, José Newtorr.Bzpo- Henrique José Ramos da está convocando os membros dessa poderosa,todos a mesma. ·expressão ganicz Luz e Concórdia Pereira da "

.

d 26 dá moral pública. ávida de revslações-sensacío, - sta, Ida Filomena Si- Luz, \,: • 'If"",: entidade para uma reunião, Ja . o corr�n-Não somos contra a homenagem que se naís. mone ,Paulo Ro�erto, filho de', te, às 20 horas (terça-feira)" na rua Felipe
pretende prestá}; aos operarios, mas, os pré- "Raparigas, r>, Embriaguez, Chel'emn'enino Carlos-A'lberto �.s: da SIlva. &,

Yolanda

I Schmidt, n. 42, a fim de aprovarem, e,m. últ.i-entorpecente, gente corrup-
I H dprios operaríos sabem que tal iniciativa não __: menino -WalmI'l' GI'1 Carmem, filha- de Artur , ma discussão, o Regimento nterno. a m I�-, ta" , " era o que ,se aperce�

foi tão expontanea e sim, um meio para jus: bia por vêzes nas cO�lVersas sr. José Dias Figuei- �oura Ramos e Erondina cutível inter�sse entre a mocidade trabalhista..

d s redo -Sílva Ramos, y , ,tificar uma causa da qual não se deu conhe- ���:s'. �:rm,ura: as em ur-

sta. Eponina Soares lVlau:rilio; filho de
-

Arísti- --II__
cimento público. , ... J

'

As' bá�cad,�s' estavam' che, Mendonça des Pereira e' Benta Perei- No livro Vila dos Confins, dó Deputado
CONFERENCIA DOS GOVERNADO- ias de mulheres da melhor da Silva

_

ra,

:,' Mário Palmério (PTB-de Minas), dentre pre-,

'f'
- sta. Roselí-Terezinha'.

RES. Florianópolis se sentir,á honrada com a socíedade.; víam-se magni 1-
�. sta. Elizabéth Gouvea CASAMENTOS DA ciosas revelações de' táticas, truques. ardís e

,

'

. ,.' cos vestidos de �'S:ehuberth"
presença de governadores de outros ,E,stado�,,:' ou '·".F.a�h'.', Vía-se, gente -da

- menina - Maria Souza
SEMANA outros recursos dos cabos' eleitorais, aparece,

,- sr, Ari Mafra '.

1aqui estarão para prestigiarem o Congresso. m�lfaltai qfé,\sse rom�na, M.as dia
.

21, .,' uma in.tere,ssan"te, re.c.,o�,,en,dação aos e=:;,
C' 1

..

�
'A � os seus olhares nar er am /

) Realjzar-se-á ,

d 1 h d .que se reahzara nesta apItq am a·, neste· t/anq.u,iios, � i,' :
.' NA.SC,I_MENTOS (q�Ii�ta "feira),

'

o enlace Conq:UIstá OS, a u tIpta ora,. aos a ver�arlO�;A
\

,

.

--" ,/ I,

';I;e�te-nciàm' ds- ínatbdos de' ��;t' e� f�s.ta o 'la;r do m�l'l'mo�Ial do 'senhor Ro- Vejàril' SÔ� : -: e po:h:llam'as "'barbas de 'málho! .mes.

Os Govern�tlores trarão luzidas c--Omi- ,muitas de�tas se'�hdras a�'il V�rez�n�� �a�hid�uaL��a� ;:s� :i��{e�� ���:��d;�:: _l'_/I-f-'
'

.'
,

.

,',

G
-

'.' circulos frequent,:;l,ctos, pe o
com o 'nasciment d

... , .trvas, entre' eles, o de Mato rosso com sete· marquês UgO de Montgna.? f'l'h' b"� e sua ken e Olin,dina J;uinken, com I O cabo eleitoral lá pelo Triângulo Minei-..

, , .

b I. " 1 a que rece .era o nome a SEnhorita Jartnes Terezi- d;' l' ,,' N b�'l d d' d
membros e o do Parana com OItO mem ros,

I
SabIam elas alguma COIsa do de Claurel1ic-e Maria,: ocúr- nha' Bó'rba final.' ornamento 1'0,' ,IZ ao e eIt_or: ... o o so e entro o

'd d 'I "t t qUe se passava no castelo de id 18' ;(, -;" ",'. iI'
/',

1 l'h d
Na oportum a e os I ustres VISI an esl'

"

I
r' o a "."q.corrente, neta da 'Q-ossa Capit8�1, filha de pa etÓ'esta O enve ope que. 'e eràm no quar-- A'

- ,',',
,.

� Capocotta? do'nosso' cilega João Pires J 'C d'd B"b J-terao O enSejO de verIfIcar entre outras. COl:-' Também vi gente dOI1 cir- Machatlq., "

.

-

. os� ��!, � �I a e oa tel. Abra-o, retire as cédulas e guarde-as na
b
,. .

d M' í n'
.

t 'a fi' I
na alva or, a.

f 1 dAsas, á extasiante e lÍstorlCa ruma o Ira- cuos p� 1 ICOS, Igen � cUJ ,- Sergio· Roberto Schmidt .' "

1
....../f:.� --

, ceroula. Não joga ora o enve ope: precisa e-,-
"

sionomla eu conheCIa da P�l_ filho d� Idálio Neri 'Sch-' Sábado dia: 23 na Cate- 1 d' d'
,

E
mar,
". -

'_
.

�
meilra Ipágina dos jornal"', midt e Wan,da Garcia Seh, dr�l., Metr�p�1it�na, será

e .[>�ra mostrar ao patrão qu; an ou IreIto.
DESMEMBRAMENTO DO ESTREiTO Mulheres e homens em e�i- mjdt,' " realizado o,.' enlàce matri- as cedulas guarde-as tambem, para mostrar

Apezar de notórios e palpitantes fatos politi- I dênci�, e pergu�tava enta�, Waterl,oo FirlJlino __Ber, ma'nia1- ,do,: senhor Delcir ' -ao compadre Eustórgio que utilizaste foi RS
d

'

1
.

h t 'd
'

t de mIm para mIm, com ral- nardo, fIlho d'e Jorge Fir- Iguatemi' Climac'o da Sil- dAI'O 1
'

(
"-

cos e u bma ora, que vem a ram o a a e�- va: "Mas que tem Wilma a mino B�r-nalldo e Ira Ro- veira, com,'a_se�ho.rita Elie- e e. enve ope para mostrara um ao corr:,-ção geral e e que não compete a esta seçao vêr com e�ta gente? dr1l�es:,Bernardo: " I te Maria �vila.. <� ligionário), provando ql:le votou nêle. As ce-
trazer continrra em pauta a irritante ques- De súbito ouvi um 'sussurro erto Coelho, f,Ilho de E�e filq,o, de,M�acir Igua- dulas para mostrar a outro (ao ad;versário').'

_,. mais alto, quase um grito: Alvaro CoeHio e AlIce Ma- 'temI da SIlveIra alto' fun- , ,tão do de�membramento do Sub-DIstrIto do
- Lã está ela!, .. O "Cis- ria Coelho.

• r cionário desta C�pital, e de I confirmandq que delas não se utilizara.
Estreito, para formação do Municipio de ne Negro"!", Sol�ng� Maria, u�s Sano, Delcides' Qlimaco da Sil-

__II__Foi ,então que eU Iví essa.. tos, fIlha de JOS€ Lms d,os I veira, "Hercilio Luz. muÍher extraorctinàriamente Santos e Maria Silva dos Ela. filha de Políbio Avi,.. Em Tubarão, passando por lá, varlO,S lí-
.

Dia a dia, se sucedem as manifestações bela, cómo nunCa vilra ante�, Santos,
'

_' la e O'lindin'a Müller Avila. deres do PTB,-d'entrê êles os Srs. Syrth ,NicoI-'
e declarações contra esse inominavel atenta- : s���a,e!���;i:��ea��'e����� _- _

"c, .'

.

_ léli e Nery Rosa, delegados do IAPC e IAPETCdo sôbre o qual tantas vezes já nos referimos se assistisse não a um julga' �'!', .

.

-", fizeram uma parada defronte ao Armazem do�

e do que a uarujá se tornou eco:' menta, ao quaL fazia �arte, Cabe�lao�fSe'nhor Prep'arar' SAPS, onde se achava uma Jila'de 290 e pou--Pela impreri�a escrit� 'e falada,. sobem . :��l�� ���:n:�:r dUC�i:::��� 'Fi' ,- �, .

d' S' F')'h cas pessoas, adquirindo gênéros por preços ra-
as opiniões ,desfavoraveis a êsse golpe com dum mundo --diferente do O�' U aro e/ eu ·1 o zoáveis, menores,que os do comércio livre: Os
qUe querem deprimir 'a Capital e torna,..b meU, Um golpe de' ar. ql�e!jl 'i!iiC--"�' petebistas, em palestra com vários populares,d B 'I veio duma janela aberta agI-' O"jóvem l"ernallUO Rilla, de São Jose, após cursar ogeograficamente, a menor o raSI.

. tau' o se�' 'longo cabe'lo, dUlll �
"

, .

d ouviram j.sto:- "Graças ao deputado Olice Cal-,.. Curso � Especializadc.· "Lauro Muller", no ano passa o, _avoluma-se o número dos que fórmam a ala, negro azulado, Assim foi que obtevé 0_3.0 lugar 1'0 concu)t:so, para a Escola Prepara- das, que nQS arrumuu o SAPS para cá, estamosde dereza para que não se consuma ;.sen;te- me apareceu o "anjo da mOl- tó�i� dé Ca!lete�. Bó isto, val,e .

como credencial,da pe_r- comprando gêneros mais baratos". E outrote". Sim, é isto eX!!-tam,e-nte, felçao com qUe o curso e mInIstrado, sob a orlentaçae
.

.

," A
_

_19ante monstruosidade.
'

embora então eu não sQubes- de. u�, CÔ�Iio docente' idô�eo, ,�r�tico. e eficiente.
, i acresce�tou: A ele s,ereI?-0s �emp,�e agrade�A .Ilha isolada do Cotinente é obra con ... 'se qual o papel de Ana M�- Esta e a sua op,vrtunIdade llara mgressar na carreI- cidos nos e nossas esposas e fIlhos , ..

tra o -inesquecivel Governador Hercilio Luz riJa Cagli?, , , (APLA) ra das armas. Se lf'm de .15 a 19 anos, prepare-se n9
. '

\. .

'

�
- A SelgUlr:-" Curjlf) acima ,pai'a' 'ler em breY(l oficial da Marinha, AOS QUE SOFREM DE 'SURDEZque nos deu à Ponte que tem seu nome, .pa- Um Coraçã() Apaixo'nl!-do Exército ou AerOílá;ltica.

'

, _'
.

.

..
ra tornar Florianópolis maior e que agora As màt,rículas já' estão abertas, e as aulas principia- O CENTltO AUDITIVO TELEX S,A".Filial de Cur4Jtiba,

d
' , . rão ':,a 2 de' abril. Ipfq.rmações à rua Saldanha Marinho poi' ,intermédio de sUa gerente Sra, Maria C, Altheia,Por, ironiã, crian o"se um mumcIplO como ,

A •

n. 'l'I-A •. ,dl·l'I'amente d,as l'7,00 a'·s 18,00 horas, e aos sa'.. .

- Procure instruir-se so- -�
" fará demonstraçõe_jl. sem 'compr,omissos, dos modernos'pretendem com o nome daquele. estadista, bre as :í'lorestas para pro.. Cx, postal 253, Florianópolis,

aparelhos sem álcvula e sem bateria, óculos, etc" nos
contraria assim a sua idéia e seus desejos, tegê-las da mão ignorante Cx, j)ostal 153, F·o'·ianópolis.. ---

dias 19, 20, 21 e 22 do corrente/no Hotel La Porta, _

que as'<réstrói.
.

'

CURSO ESP,ElIALIZADO "LAURO MULLER" -

.

aos seUs am�gos e clientes, ..
'

desrespeito á sua memória.
_.

_ Mensa.lidade acessí ê1 - Mláximo Aproveitamento.
' ,'" - ..'�� <õiiK4W 4'?! LeCiona por corre,5pr'l1dência.

Vende-se
IRMANDADEGREGÓ,ORTHOUÔXA S�"NICOLAU

•
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

'
.

ASSEMBLEII\ GERAL EXTRAORDINARIA
Ficam convocddos os socios Ativos, socios remidos,

bOcies ,benemerit9s da Irmanda,de Grego Ortodoxo S.
Nicolau, para um:: Assembléia_ Geral Extraordinária
qUe se realisará }l'0 dia 17 do· càrrente, a� 15 horas na

séde do Clube 15 de Outubro,,' sito a Rua Alvaro de
Carvalho, nesta cidade, afim de:
, fl) Preencher 'lS vagas· existentes nas diversas ca-

, 'tegorias de i'oéios.
�) Constituição da nova diretol:ia
,�) Discussão e votação da reforma dos estatutos.
Ftoriaüópolis, 14 de Março -de '1957 '

,
.

Estefano Kotzias
Sócio Ativo

.-'*"'�-'"""'-""";-""''''''''''-João Christaikis'
Sóçio Ativo

Todo o tecido usallo nas famosas roupas Impe­
rial Extr3 é pre-encolhido, assegurando assim uma

roupa impecavel, (Iue, nã-o se deforma com o uso e

veste bem em todos/os tamanhos.
Estas famosas roupas são distribuidns com ex­

clnsivid�de ,
nesta cidade pelo Magazine Hoepclke.

Uma sala de jantar um

quarto de casal e um .1e

solteiro. Tratar na rua

Hermann Blumenau 17, das
-

,

9 às 11 h0ras.

Liberdad'e
A AVICULTURA :É FÁCIL E LUC;RATIVA
NÃO PERQA 1'EMPO.

,

PARA A PRóXIMA TEMPÚ,BADA' AVICULA, FA­
ÇA SEU PEDID:O POR CHEQUE, �VALE} ou ORDEM DE
PAGAMENTO.

.

PI�T0103 DE· I DIA - Cr$ .10,00.
FRANCAS E OVOS.
RAÇA - NE'" HANSPHIRE e RHODS - "VER­

NIS.
VAGlNADAS CONTRA A NEW CASTL'E

.' RUA 24 DE MP.IQ 111 o'u G. A. CARVALHO

..
_

_ __ _._.."'._ rn

_ V;ENDE-8E
Vent;e-se um. afreguesa ..

,do armaz�m de secos, e.mo­

lhados, situado à' rua Ani�
ta G:uibaldi, 48. Facilita-se
pagamento. Tratar no mes­

.

m$ local, com o propti'étâ� 'I .

CLUBE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jlâ'shes Internacionais
8

P A 'R , I C I P A ç A o!
I

A Venezuela pôs à uis'po.. Por motivo da publicação
I :e:

sição do Banco Intsmacío- 'de seu livro "Rússia leaves I DE,TANIR O. VIEIRA

nal de Recunstrllção e Fo- the war" o ex-embaixador
I têm o prazer de 1 articipar aos seus parentes e pes-

menta, com séde em Was- a�erican� em Moscou sr.
soas de suas relações de amizade o nas-iímento de seu

hirigton, 18 por cento de seu' George K_ennan, recebe� em �'ilh� Tu�jo, em 5 do corrente, na Maternidade "Dr. Car-

encaixe sm ouro, a fim de Nova Iorque o "Prêmio Na- lOS --,oru:a., .

I
que possam ser aplicados cional do livro de não-fie-I F'lonanol'úhs, il �-957.

em empréstimos de recupe- CãAO"'Ca-s'a Branca informou l
, ração econômica. Uma das tendencías mais dificieis de acompa-

A OEA aprovou uma que o presidente Eisenho- nhar, para o cidadão apressado de hoje é a marcha
verba de seis mil dólares We r embarcará hoje no cru- d'l moca masculina.
para custear as despesas zador "Canberra", para um

com a tiag,m que farão à cruzeiro de repouso antes

Califórnia alguns de seus do encontro nas Bermudas

membros, por ocasião dos com o "primier" inglês Mac­
festejos' da Semana da's Amé millan.

ricas, entre 7 e 15 de abril Dizem de Ismalia que os

próximo. egípcios autorizaram li

A Uuiversidade de Ohio emersão do navio "Edgar
está oferecendo 30 bôlsas Bonnet", qUe constitui o úl­
de estudos a latino-america- timo obstáculo para a lim­

nos, para à realização, do pesa do canal de Suez, a

próximc programa de ades- qual deverá ficar concluída
tramento a ter lugar entre

I
até o dia 10 de abril en-

1 e 24' de junho vindouro., trante. \

Partirá sábado para o
I

Na entrevista que conce-
Cairo o sr. Dag Harnmarsk-

I
deu aos jornalistas, em Was

J.old, secretário geral da hington, o presidente Eíse-
I

-

ONU, a fim de tentar solu-
I
nhower d�claro� que �s �s-

cionar o problema de Gaza. tados Unidos nao estão m-

JU! 10 DOIN VIEIRA

Atenção
Necessita-se de alugar ali

comprar uma casa de alve-
.

naría situada nesta cida-

de, nà parte da ilha, de

valor médio. Tratar pelo
telefone na 3829 ou na rua

Conselheiro Mafra, 180. --

Porque não deixar este cuidado aos expecialistas
das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte
e padrões e estará bem vestido e na moda.

Magazine Hoepcke, únicos distribuidores
-

.:j

Poemas Geofisicos
L° - o ASTRO'NOMO

A Seixas Netto
(Ao prof. Mâncio da Costa)

Não desprezando já aonde a vista alcança
l/uma- visada que é mais astrologia,
o homem que calcula não descança
no arquiteturar sua astronomia.
Enfia telescópio céus ádentro
� vai, das lentes, ao poder separador;'
buscando, nas galaxias do Universo, o centro

àe todo o movimento criador.
De Newton e de Einstein usá a arte
de computar mundos desordenados

. ,

que o Universo lhe mostra em toda parte.
E segue em artifícios demorados
a integração do .problema sideral.

/ .

..­
,

Depois de tempos e espaços estudados
em matemática forte de irreal
vê cair, na conclusão final,
todo o sistema na órbita de Marte ...

t'SANGUENOL:'
t, TôNICO DOS CONVALESCENTES. 1&

TôNICO DOS DESNUTRIQOS �
contém excelentes elementos tônicos:

Fósforo, Cálcio, Arseniato e Vanadato
de sódio,

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS,
s S G O T A DOS, MÃES QUE
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
RAQUíTICAS, receberão a toni­
ficação geral do organismo, com o

,••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••i

Vencerá -Ademar ou
Presles Mct_ia?

Há muito que não é presenciada uma campanha po­
lítica tão eivada de exasperantes paixões como esta que'
agora se processa na grande e dinâmica capital bandei-.
rantc.

Para Adernar de Barros a conquista da:
_ Prefeitura',

representaria um trampolim para o domínio. -do Es­
tàdo e quiçá para outros objetivos mais altos. Repre­
sentaria também uma oportunidade para um ajuste de
contas.

Para Prestes Maia seria uma vitória política cuja
magnitude, todavia, não se deve exagerar, pois, justiça
lhe seja feita, importa-lhe menos a política do que a ad­

ministração, para a qual possue pendores e qualidades
incontestáveis.

' ,

Também na nossa Capital vamos ter já em' começos
de Abril, uma competição Íerrenha. Para essa competi­
ção também não faltou planejament-o e mobiltzaçãq,

Mais do cinco milhões foram adquiriàos em artigos
de inverno só por um magazin da 'praça.

As mais belas mercadorias dá estação quer em ma­

lhas e lãs foram magnificamente bem compradas para
serem lançadas a venda por preços modelarmente van­

,
tajosos!

As secções de artigos para senhoras, homens e crian­
ças de A,Modelar, estão recebendo uma avalanche dos

,
mais belos artigos da'moda, É o mais formidâvel 'Sorti­
mento de todos os tempos. Pode-se dizer que a modelar
preparou-se em grande estilo para a competição comer.
cial do inverno.

Agradecimento e Missa
"COMANDANTE JOÃO SCHNEIDER"

MISSA DO 70.. DIA

Viuva, filhos, nóra, genros, netos e demais paren­
tes do falecido Comandante João Schneider, sensibiliza­
dos, agradecem às manifestações recebidas por ocasião
de 'seu falecimento e convidam para a missa que, em,

intenção á sua bonissima alma, será rezada .na Igreja de
Santo Antonio, às 7 horas do dia 22 (Sexta-feira). I

PERDEU-SE
Gratifica-se a quem encontrou uma carteira Nacio­

"nal de Habilitaçâo, pertencente ao Sr. Walmor da
Silva Medeiros.

Favor entrega!' na redação deste jornal.

-----------------�--------�------------------

teressados na construção

��a.bases militares na EtiO-; '@,INE-M,/(SO Banco Internacional de

Reconstrução e Fomento
concedeu ao Peru um em-

préstimo de cinco milhões
de idolares, para me'lhoria
da agricultura e pecuária do-

Florianópolis.
'.

PARTICIPACÃO
>CASA país.

PEDRO PAULO MACHADO
:e:

SENHORA

Procura-se uma Casa pa
ra família pequena.
Tratar a Rua �ilva Jar­

dim 221 ou pelo 'I'elefone
, 3149.

Participam aos seus parentes e pessoas amigas o

nascimento de seu filho José Roberto, ocorrido a 16 do.

"corrente na Ma:ternida,de "Carmela Dutra";

•

o mais antigo diário de-

Santa Catarinv.'

".1
B:J(Jl'a'liiJa:" á'eaoJlÔmláa.. v :B� dl./l'âv{J/

"

a ro (I p,a a n a t ô m i ca,
para o homem moderno

É prática ... já estâ pronta para, você usar.i;

É econômica ... custa menos, em relação
à sua alta qualidade,' É elegante ... desenhada

_

e cortada por modelista de renome.

, Experimente 'hoje mesmo sua fiava

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

Porque
Imperial Extra 'nãoé roupa feita

- é roupa hem feita:
• Fabricada com tecidos e aviamentos d.

superior qualidade, pré-enco.lhidos.
• Corte 100% anatômico, mais confortável
e mais e-Iegante.

• Confeccionada em quatro talhes (curto,
médio, longo e �xtra·longo) e em 32
tamonhos dileréntes.

• Garantida por uma indústria especializa­
da há 35 anos, no ramo de vestiárío.

S�A.

Distribuidor _
exclusivo:

MAGAZQNf HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Santa Catarina

•

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA ,- .... _.I

.> ;�

�
. --.- -_ -

CINE SÃO JOSE:
As 3 - 8hs.

Uma história diferente e

emocionante!
Jamie SMITH em :

LÁGRIMAS DE REBELDIA
No Prograga :

Notícias da Semana. Nac.

Preços: 13,00 - 6,50.
Censura até 10 anos .

As 5 - 8hs.
Do fundo da selva surge

o mais' perigoso in imigç do
homem!
O GORILA ASSASSIN�
Com: Jonny WEISSMUL­

LER - Carol THURSTON
- 'I'amba,
No Prograga :

Jorna'l da 'I'éla.

Ás - 8hs.

e o sucesso cont�
nua! ...
Rock HUDSON - Jane

WYMANN em:

TUDO O QUE O CÉU
PERMITE

'I'echnicolor
A famosa dupla de "Su-"

blime Obsessão.
No Prograga :

Reporter na Téla. Nac.

Pre-ços: 12,00 - 6,00.
Censura até 14 anos.

-;
",r-;,.';' "

As - 8hs.
4 Bandidos numa Fuga

Desesperada!
Rory CALHOUN - Col-

leen MILLER -' George

I'
NADER - Walter BREN­
NAN - Nina FOCH em:

O DERRADEIRO ASSALTO
"I;echnicolor

'

No Prograga :

Filme, Jornal. Nac.

Preços: 10,oQ - 5,00.
Censura até 14 anos.

•
"

As - 8hs.
"Sessão Popular"

O primeiro fi'lme Nacio- '

nal colorido!
_Hélio SOUTO - Beatriz
CONSUELO em:

D'ESTINO EM APUROS
Technicolor

No Prograga:
Aual. Atlantida. Nac.
Preços: 6,50 - 4,00.
Censura até 14 anos.

As - 81f2hs.
"Sessão Popular"

_

Ilélio SOUTO - Beatriz
CONSUELO em:

DESTINO EM APUROS
'I'echnicolor

No Prograga :

Atual. Atlantida. Nac.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quarta-feir�, 20 de Março de 1957.4 "O ESTADb" O MAIS.ANTIGO QIARIO DE S. CATARINa

JERUSALEM) 18 (U.P.)
o cargueiro Israelense "QUE­
EN OFF SHEBA" sai ho] e
do porto de Eliat, no fundo
do globo de Akaba, para' por
em prova as declarações do
Egito e da Arabía " Saudita,
de que pão pe,'Uitirão a na­

vegação 'israelense naquele
golfo. O navio tentará al-

cançar o porto de Massaua,
na Arríca

Ganha conteúdo novo a

economia bra.sileira
A economia nacional vem r

.'
1'0 no que 'diz respeito aos

ganhando conteúdo novo, mente esta marca mundial- seus gastos de .moeda es­

nos últimos tempos, em ,I mente famosa, que nos vem trangeíra, M,as, paralela­
consequência .da produção I

oferecer uma solução que mente, não Só aproveita ao

de base que hoje ilustra as
I
tanto satisfaz aos interes- 'I'esourc Nacional a _solu­

nossas estatísticas como.: ses fundamentais do orça- ção que nos vem dar a Mer­
prova incontestável de. que ',mento cambiar brasileiro,,' cedes-Benz, Indivudualmen­
saímos da economia predo- corno aos interesses do pro- te, o proprietário dêsse vei­
minantementa agrícola, ten-

I
prietário do' L-312, o cami-, culo obtem os beneficios

00 à margem uma indústria nhão provido de motor a
I produzidos pela économia

leve, para ing.ressarmos rro óleo 'Diesel, que- hoje "o no gasto de combustivel,
campo da economia manu- Brasil- se orgulha de fabrí- I pois, como todos sabemos, o

fatureira de gran?e porte.
.

caro
-

'. 161eo 'Dies:'l é considerável-
O aço, o ��rro, o 'Cimento, a Ao produzirmos dentro mente mais barato do que
energia elétrica, suportes das nossas .' fronteiras. uml a gasolina.

.

Sobretudo, o

básícos de' 'u.ma economia caminhão' cOMprado', em-I L-3,12 é um veiculo seguro
avançada, apresentam índio moeda nacaional, criamos em que se pode depositar a

ces de um crescímento] para o pais um respiradou-" maxima confiança.
Ininterrupto; qug- dá como

resultado a mudança da
feição mateníal da nação
brasileira.

EtO Punia Del Esle a Rainha da Ivi'aeão'do Brasil
SÃO PAULO, 18 (V.A.) - Seguiram ge avião especial para Punta Del Este a "Rainha da

Aviação do Brasil" srita, Odete Junqueira Villela e sua corte de princesas", Todas vão .Qar.�
ticipar das solenidades comemorativas de Santos Dumont, devendo a rainha brasileira co-

roar sua colega uruguaia.

r···············e....•.•..•••�.�.�••�•..��� ���..•...�� �···i
.

i ". �(;;.:. ,i_�2;'::�_�r.����,���t��-���S?����?�� ����f,ii=� i
lJoão Vieira & Cia Ltda.1• r=-«:

- -.

I ," �-'- ..

\
,

'
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RUA SANTOS SARAIVA, 250 .

.

: CASA ESPECiALIZADA c. P. N: 20' - TElL., 6,253
.

PEÇAS El\i GERAL PARk:1
: EM MOTORES, END. TELEGR.: "VIEIRA" ÍNTERNACIONAL - .FORD:
.: FREIOS E MOLAS. ESTREITO - FLORIANóPOLISCHEVROLET DODGEJ

, SANTA CATARINA
-

I
LONDRES -.A agência Tass

I. '
informou que o nadador so

víétíco Vladimir strurenov
· .

I
estabeleceu uma nova marca

: . mundial para a prova de, 400

IDlSTRIBUlDORES DOS
-

AFAMADOS "PISTÕES MAHLE"r �:;S�!�:�§�f
• segundo o cinco decimos seu

: I préprto r�cÜ'r4- anteríor,
I,., /. I· � -: � flol'e�ta .significa:
I PISTOES PARA QUALQUER TIPO DE MOTORES Iii :;��t;e;:e:'::��;�;;,:��� !;�:
: teção de mananciais, defê-

: sa contra a eros�o; garan-

I DESCONfOS ESPECIAIS· PÁRA REVENDEDORES, I �;�L;r;i.�::�::���::��.
I .: sobrevivência do Homém.

: ;'
-; :' SAIU DO PÔSTO

:••••••••••8••••••••••�•••••••••••••••••!•••••••••••••••!�.I�•••�.. ])EELli\T

CAMPAN;HA CON­
TRi\'AS'PULGAS '

são páulo;-18 CUP) ---" A se­

cretaría de- saude e assist·en­
cia atraves da seção de epi­
demíologãa, iniciou uma càm­

panha contra as pulgas nos

cinemas-da capital bandsi­
rante. Díaríamsnte, os cine­
mas tanto do centro quanto
dos suburbíos serão Nscali,
zados; pojeta se realizar iden
tico serviço 'tambem nos oní ,

��T������ _I COAPse'I�O. RegiOdDaIO�t� EDgReD��ri·aLOND,RES, 18 (UP) - o, e' rquJtetura a I aV8 egl80
sindicato dos ferroviários, que \

reune tresentos e setenta mil Pelo presente torno público que o Conselho Regional
associados, arqeaçou entrar

··t··t
.

R'- tá
em greve, caso o governo não de Engenharia 'e Arqul etura da OI ava. egiao es a reCe-

resolva hoje SeU pedddo de: bendo a partir desta data, em sua séde à Rua Coronel Vi­

aumerrto no� �a�áriOs. �s fer-I cente b.o 456, 7.° pavimento, as "anuídades -profísslonaís
r�vlarIOs bntallIcOs �stao pe- -reíatívas a 1957 que, de- acôrdc com a Lei n.O ::;.097, de 31
dmdo dez por cento, ruasa,-. '. .

.

,

credita-se que se encontra- de Jaq,elro de, 1957, passaram a ser as seguintes:
rão com: cinco. '-

Profissionais .. ..

Firmas individuais
Firmas ccletívas ..

, 18 (UP).� O vice-
é" e ministro do Ex_, com capital até Cr$ 1. 000.000,00. .. ..

'

..

das Filip�nas, Carlos

I
com capital superior a Cr� 1.000.000,00 ... '1, 3.000,0;

areia, já prestou [nraman-j> Outrossim ficam convidadas as .rtrmas coletivas re-

to. corno Pl;ês�d�nte da._repú- glstradas a' fazerem declaração atualizada de seu Càpit�,:: ,

blica, no palácio de malaca-·,. .

t d L"
.

d
._........_--�-

nang, Enquanto i,sso, foi. a,' para fms de cumprrmsn o ra ei acima menciona a. FORD'1950
bsrto inquérito sobre o desas-I Pôrto Alegre, 17 de Fevereiro de 1957. '. . Vende-se, motor - piÍí-
tre que pereceu o presídento] .

Eng. Pedro Drügg tura � lataria .em .estado
Ramon, pois existe s�flPeitas'I' i'

Vice-Presidente
de sabotagem no aVl�Q. prç; .

sidencíal, .

- l no exercício da: Prssideneia
.de nova.

Tratar a 'Rua Conselheí-

,

),

\
.

EstabTleCimento "A MODELAR"
Trajano, 33.

,/ Exposição e vendas

O crescimento da produ­
ção de bas.e tornou elástico
o mercado interno brasilei­
ro. As cidades médias e

grandes puderam crescer

ainda mais e propiciar cQm
essa expansão a ampliação
das nossas trocas internas. ELÉ'l'RO-TÉCNICA INDÚSTRIA E COMÉRCIO SIA
E dêsse' movimento ascen-

ASSEMBLÉIA GER�L ORDINÁRIA

dente surgiram necessida- São convidados os senhores acionistas a se reu-
des no:as,.

"

que· só po�em \ nirell1 em Assembléia Geral Ordinária, .
às 16 horas do

ser S,:ttIsf'éltas, c?m a_ 111S- dia 20 de abril próximo, na sede social, à, rua' Tenente
talaçao. de fabl'lc�s q�e Silveira nO ,24 _.:_ 28, a fim de deliberar sôbr� a seguinte,descortmem soluçoes va- ÓRDEM DO DIA
rias pkra os problemas tí­
picos do Brasil. E eritrê" es­
ses problemas" qui vemos
erguer-se diante dos nos­

sos olhos? A falta de' trans­
portes, e como a nossa eco­

nomia teve . um ,desenvol­
vimento extraordinário jus­
tamente na base do trans­

porte rodoviário, uma so­

lução v'isível para a ques­
tão -do trans'porte � o ca­

minhão., Mt),s. �u�do ainda
não esta soluclOnado o pro-.
blema . do pet�oIeo brasilei­
ro, êste caminhão dev� ser

um veiculo econômico, que
evite a sangria de divisas,
pois preci/>amos de novas fa­
bricas, e estas requerem
equipamento adquiridó com

,moeda estrangeira. A econo­

mia de 'divisa's é, pois, vital.
Por isso a economia pr�-

.

sileira dismmsou acolhida
excepcionalmente favorável
à Fábrica Merc,edes-Benz,
há alguns meses ·em pleno
funcionamento no munici­
pio pauHsta de São BerÍlar�
do -â'o' Campo. E" é precisa"

\

Uma das tendencias mais dificieis 'de acompa­
nhar, para o ddalláo apressado de hoje é a mar.cha
d.'l moca masculina. '

Porque. não deixar este cuidado aos expecialistas
das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte
e padrões e estará bem vestido e na moda.'

'

Magazine Hoepcke, únicos 'distribuidores,
ll'liUJia"lllír"" T' '--"'."

.

NlJlllIIU':\ lIitllol!\iq

1°) Leitura, exame, disclfssão e deliberação sôbre o

rela.tório da Diretoria, balanço geral e conta
d'c-lucros e perdas; referentes ao .exercíêio de
1956, e parecer do Conselho Fiscal;'

2°) Eleição dos novos membros do Conselho fis�
cal e seus suplentes.

3°) . Assuntõs de interêsse da Sociedade.
Florianópolis (SC), 18 de março de 1957.

Leonel- T. Pereira, Diretor-Presidente.
Juvenãl, N. Pe.reira, Diretor-Gerente.
Júlia Cascaes Pereira, 'Diretor-Secretário.

PERDE'U-SE
Gratifica�se a quem, encontrou uma Carteira NaCIO­

"':"JliI:.� de Hàbilitação, pertencente ao Sr. Walmor da
Silva Medeiros. '

Favor entregar na redação deste jornal.

,AR'I(IPAÇÃO�
Juno DOIN VIEIRA

:e:

DE.'ANIR O. VIEI:RA
têm o" prazer de r-articipar aos seus parentes e pes�

sôas de suas relaçõ€M cre amizade o .nas'!imento de seu

:filho Tulio, em 5 do corrente, na Maternidade "Dr. Oar-
ios Corrêa.

'
'

,

-

Flol'i'a'tlÔp61is�
- 9:�-9'57.· ,. c''''-----..,..,..,."""'."""".........,.."
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o SENHOR JA VIU a maravilhosa variedade de

ternos de verão recebidos pela '�;A MODELAR'�?

.,

' ..

I O SENHOR JÁ SABIA que as confee .. Jes mais fa­

mosas, as roupas mais bem acabadas' e de elegância qua­
si que inexcedível são as das marcas "DUCAL",
"WOtLENS', "LA SAI,LE" e "CHESTER", cuja venda
é, estatisticamente, a maior do país?

.Que mais de 70%, de Senadores e Deputados Fede-
I ais vestem a roupa DUCAL?

'

,Que 'essas map-'as' são, agora, exclusividade de "A,
MODELAR"?

,
O SENHOR JA SABIA que na "A MODELAR"

pode-se comprar uma bÔ,à camisa esporte, por Cr$ ....

f:9,OO - um 'terno de linho, por Ct$ 1.050,00 - uma boa
calça de, linho por 6$ 420,00 e 'um paletó de schantung
por Cr$ 280,00? -,

, /
,

I

/

o SENHOR JA SABIA que durante êsses dois me­

HS (Fevereiro e Março). essas roupas podem ser com­

pradas à vista, com 20% e pelo Crediário de "A MODE­
LAR", que é aliás G mais antigo do Estado, com 10% de
.rbatimento ?

.

O SENHOR JA SABIA qúe também em ..,aletós, cal­
ças e camisas esportes, em conjuntos Saragessy, e tam­
bém em artigos de praia, para homens e meninos, "A
MODELAR" possúe agora, no 10 andar de seu Est&bele­
cimento, uma enorme variedade e por Jrêços que na

verdade desafiam qualquer concorrência?
\

I I

ACEITE UMA SUGESTÃO
Faça uma visita, hoje mesmo, .ao 10 ,andar de "A

. MODELAR" e será atendido com a expontânea cordialí­
'l-ade que é alí uma característica tradicional.'

. , ' \

-_yl,OL'O'U" O S' R EGULA M E N lO S I AOS QUE SOFREM DE SURDEZ
Uma casa' de moradia." j�A:R,l:A, Jndonesía, 18' diV-!lsões estrangeiras, O chan! O CENTRO AUDITivo TELEX S.A., Filial de Curitiba,

construída de' alvenaria com
. (UP) ...:..: q",proAuraqgr'geral. ,celer, que no . momento se i .

t êdí d S·' lt
bôa agua, luz. eletrica, ínu- dlÍ"I.n�onésia pediu ?oj� Que acha afastado do posto, é a-I por in erme in e sua gerents ra, Maria C. A haía,

� , o .M1Ulstro d(\) ExterlO�/". e_ çusado de ter envlade um n
' .fará demonstrações, sem compromíssos, dos modsrnos

meras ar,v.or.e, s, f,.!,u,tlfe,raa". -g-'...I..:.....·_;.nc:4.,e"'d,·,['.�_.�.'g'",'#ls'e"'J''''''- o' . �_'
' ,-

I -

. e"'1' >

,
' 'ç an'''''U' �laT,ur <li" "vel:ope com onZe mil dolares i. aparelhos sem álevula e sem bateria, óculos, ate., nos

bom cafezal em franca pro- nado, a 3 mêses de

pri,sãO'
à um

ofi.cial
do Exército In,

li
dias 19, 20, 21 e 22 do corrente no Hotel La Porta,

dução, <sltuada em Panta- com direito a "sursís", por donesiano, que ·se encontra. ,

.

aos seus amígos te 'clientes.
nal, lado da Trindade, além wíolar o regulamento sobre va em Washington. -

_._-----'--- _

do Clube Trindadense mais

C b S'
- .

Cou menos 100 metros. Fren-
.

a e 'ao' enhor Preparar .

L.

o .. a,t-'e''��n��:=i:a I�C��t;�es: O Faturo de SDU F'lh
l

li I:V�JI- �,
..

de Universitária. ótimo em- 'I' I O
prego de .capital, Ver etra-, _

FRANCISCO 'V1EIRA DE M;ELLO
tar no local com Da Beatriz Mais .mportante que uma herança vultuosa, serão,
ou com o sr. Manuel Pe- 'para seu filho, os ensinamentos que o senhor lhe pro­
dro dos Reis, nesta cidade. porcionar, Marinha, Exército e Aeronáutica são hoje

carreiras ideais e de grande futuro. Seria ocioso dizei
porque, porém basta observar o enorme número' de joJ
vens de todo o país que procuram ingressar numa das

VENDE-SE«No f,en6culo))

(om a' Biblia naMão
. QUARTA-FEIRA, 20 DE MARÇO

Qual dentre nós é o homem que, se, ,porventura, o'
filho lhe pedir p�o, .lhe dará pedira? (Mat. 7:9). Ler
Mat. 7:7-12.

NÃO SERVIRIAMOS aos nossos filhos pedras, na-:
turalmente, mas, quantas vêzes pessoas vêm a nós bus­
cando auxilio e nós lhes oferecemos as pedras da nossa

indiferença e da impaciência? As vêzes, quando o dia
foi exaustivo e nossa paciência se esgotou, temos a im­

pressão de que só temos, pedras para dar! Assim quan­
do alguém nos traz um prolxema para ser resolvido ou
uma tristeza. para ser consolada, 'nós somente lhe acres­

centamos ao infol'túnio a narrativa da nossa própria
desventura. .

E' em face, dêstes fracassos quotidianos e das, nos­
sas necessidades de cada hora que Deus está sempre
pronto a ajudar-nos. Deus não somente supre com seu

amor nossas necessidades quando .recorremos a EJe em

fé, Ele nos dá também uma' provisão do mesmo amor

para que o repartamos com outros que buscam nosso

auxílio. Seguros do conhecimento da sua mlsericõrdía,
deixamos de buscar consolação para nós mesmos em

,

outras fontes e vçlvemos nossos pensamentos para ou­

tros, auxiliando-os a encontrarem nêle a paz e o auxi-lio
de. que carecem. ., nado à i�búla., em nosso

•
O R A ç .Ã O Estado, só poderá ser re-

Nosso Pai, estamos hoje precisando de teu amor, solvido pela r-eserva patri­
pois somos éria,turas em permanente es_:ado, de carênCi�'1 m�nial de imbuiais e corte
Que o teu amor encha os nossos coraçoes de tal manei- . ".
ra que possamos' ser usados �or ti para alcan�ar outros . conlrolad� com garantia de

com a cura dando-lhes a mao na sua necessidade, Em . regenera9Ao natural. Torna

nome de Cristo. Amém.
.

se índíspensaval preservar (J

. P�NSAMENTO PARA O DIA que ainda resta de imbúia
O amor de Deus responde à necessidade humana e impedir que a colonização

,<'

com o amor que 'se pode repartir com os outros

I agrícola
arrase com' o mato

--------------..;;;;..------------, nativo dessa espécie nas zo-

/
nas de seu "habitat". Sôbl'e

.
Todo o tecido usado nas famosas roupas Impe-

rial Extr3 é pl'é-encolhido, assegurando assiin uma

l'oupa impecavél, 'lue não se deforma com o uso 'e

veste bem em todos os tamanhos.
Estas famosas roupas;são distribuidas com ex­

clusividade n�sta cidade pelo Magazine Hoepcke.

••.....",..·$.......··,..•••..-��···..�·····i-·.... !

Campanha de Educação
Florestal

,

(Missa de 70 dia)
Aurora .Piazza de Mello, E'dison Piazia de Mello e

espôsa, Ivany Lentz dos Santos e família, v Rei�aldo •.
Wendhausen e família, Brasiliano de Sousa e família
agradecem, profundamente, senaibillzadqs, as manites-:
tacões de pezar recebidas, por ocasião do falecimento

três armas. de seu inesquecível espôso, .pa], sogro.; avô e tio, FRAN-
Se seu filho s-nte vocação para a carreira militar CISCO _ VIEIRA DE MELLO, e convidam seus parentes

e deseja tornar-se ,í!rn futuro oficial' da Marinha, Exér- e amigos para assistirem à missa de 70 dia que 'mandam
cito ou Aeronâutíc«, o Cnrso Especializado "Lauro' celebrar ,na Igreja :de. Nossa Senhora de Fátima, no dia
Muller", dispondo de excelentes professores, oficiais de 22, sexta-feira, às 7 horas. Antecipadamente, exprimem
nossas forças armacas, 'está apto a ministrar-lhe os en- 8Uà. gratidão aos que comparecerem l.!: êsse at{) de fé
sínamentos de que carece Para alcançar. o ofícialatol cristã.

."

Informações à rua Saldanh� Marinho número 11-Ar! -.-G------..-,
......·

---,,-,.----
....

-,-------
diar.iamente das" ir.oo às 1,8.00 horas; aos sábados, dasl ranja nlb··erdede14.00 às 15.00 horas. Os interessados residentes fora'

'

",

ue- Florianópolis, po.lerão dirigir correspondência para
I

I

a �ajxa postal 255 ... - Início do curso: 2 de abril. A AVICULTUH.A ,É' FÁCI.L E (LUCRATIVA
Mensa lidade acessível - Curso de grande eficiên-

j
NÃO PERCA 'l'EMPO. "

,

da - Aceitam-se alu'nos por correspondência. PARA A PRóXIMA TEMPORADA AVICULA, FA-
----------------'....'-- ... -..-- ÇA SEU PZDIDO POR CHEQUE,-VALE ou ORDEM DE

1 PAGAME,NTO.' .

,

,
-

"

'

t
' PINT<13 DE 1 DIA -: Cr$ 10,00.

'AV O .J M A E. F,I L H A · (. �!��GASJE�V�!'NSPHIRE e RHODS
TODAS nEVEM USAR ANIS

r�;0*YiíIVI�r.r.t �TACINADAS CONTRA A NEW CASTLE

1)_I)Jl..1.�Il!J' .!J RUA 24 DE MAIO 111 ou G.'A. CARVALHO
.

.

Avó€:i-' .A��VI����;6���!���;:;�s' fURi.IÚnàS-ltÇIS,.
:,{"�'''.�'-�l ���:�g:-i��e���a����ae�e�.�ar�n��:� Precisa-se de duas moç.as"que tenham regular ins-
" ,,'periódicas das·s.e·nhorós, 'E calmanle e

I
. �. �,"r regulador dessas funções, �ruçp.o e a ,guma 'Oríltica de serviços. de escritório para

�..Ál'��",,__ fLUXO.SÉDATINA,· pela sua cpm, cargos. de \
'ff!l'l'frLHA- ,"kM provada eHcáci�. é muilo receilad�, J - Correnti�tl'Devé ser .usada com confiJnça.

1 - Caixa
Paira-se bom fl'denado.
Tratar diàriameijtEl, durante o horário comercial, à

Rua Pe!ip.e' Schml(lt. ó4.

A imbúia em estado na­

tlvo; explorada em Santa

Catarina, tem 200 a 400

anos. :pu.r· êsse . motivo, o

. problema florestal relacio-

assuntos florestais, �onsul\

"VER-

te I "Acô.rdo Florestal".

...-.-.-•..._-_,,_-_....;.-.._-.-.-,_-.-_.

CASAMENTQ� - BATISÁ­
DOS - FESTAS _:_ CA�

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO'DE
.

FÉS\......,. BARJi)S - QUIOS-
QUES'FLORIANóPOLIS

FW�"DADO EM 10-1-1933

EDITAL
Façam seus pedid?s de

PASTÉIS "PAULISTAS", _________ I
'

IRMANDADE GREGO-ORTHODO'xA' S. 'NICOLAU
o·

....de carne com· azeitona, ea­

a presidente 110 Sindicato dos Empregados no Co- marão com palmito, de côo
rnércio de Flor,ianopvlis, no exercício de suas funções, d b

.

t p.eloco, e anana" e c.,
lonforn:e o�' Esta'lItos, convoca os senhores membros
(�O C0nselho Fiscal � demais associádos, para em AssE\m- telefone' nO 3829 ou no Ca ..

bleia Gera Ordinária, a realizar-se' em sua' sede, sita a fé Pr'imor, à rua FJUpe
rua Trajano nO 14 ) o andar, nesta Capit�l, .no próximo Schmidt; 60 - Florjanó­
dia <6 do corrente. às dezoito (18) horas, com os seguin- polis: O melhor pastel da
tes Ghj�tiv(,s:' cidade!

LEITURA. DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO RE·
LATóRIO E BALANÇ'O FINANCEIRO DE 1956 E LEI-
TURA. E ÁPROVAÇÃO DA PIWPOSTA ORÇAMEN-

NVr/Y' - - ...

'rÁRIA PARA O EXERCíCIO DE 195ft
'

ARMAZÉM
Não havendo numero )·egal para funcionar a hora Vende-se um, com ótima

I :.;p']:azada, a reunião será instalada as dezenove (19) ho- sita à rua Bo-

Conselheiros e ASf:!oc1ados presentes.
,'ELod.&QÓPQli.íl, 1.2 de ma.rço, de 1957.

.

Paulo. Malty -'- Presiderite.

EDI'fAL DE CqNyOCAÇÃO
ASSEMBJ4EI-<\, GERAL EXTRAORDINARIA

Ficam convocddos os socios Ativos, sociós remidos,
bOcios benemeritos, da Irmandade Grego Ortodoxo S.
Nicolau, para um:,' Assembléia Geral Extraordinária
qUe ::le ,realisará 1",0 dia 17 do éorrente, as 15 horas na

séde do Clube 15 de Outubro sito a Rua Alvaro de
,

"

Carvalho, pesta cidade, afim de:
,

I

11) PreencheI? �s vagas existentes nas' diversas ca-

I tegol'ias de i'ocios, ,

/ i;) Constituição da nova diretoria
�) Discussão c votacão da reforma dós, 8statutos.
Floriailópolis, 14 de' Março de 1957

Estefano Kot�ias
SóCio Ativo
Jóão 'Christakis'

""""""""----..,....,-.,.,,""""....-.-S'óciõ; Atívo
.

,

_.

VENDE-SE UMA_ BOA: CASA, ,TODA DE ALVE.
'NARIA, ESTADO DE NOVA, SITA NO ESTREITO,'NA
RUA MATOS ARliJAS, NO. 511. A TRATAR EM BIGUA-
çú ,COM; O S�. ARISTIDES BORRÁ. ,"

'

.........................................� .

,Emp',êgó
, ",MOÇ!S E RAPAZB8�'

_

�ECE�SITA:M·�E PARA AUXILIAR DE ESCRI­
,TóRIO COM PRÁ'ECA, CURSO GINASIAL, IE bATI­
:r..QGRA.FIA, CARl',AS DO PRóPRIO PUNHO PARA
CAIXA POSl'AL, 2� FLORIANóPOLIS, ,EXIGE-SE RE­
'FER'ffiNEI1I..>S;/0RBEN:L\:l)é) 'lNIC :Ar; Cr$ 2;600;'00.

"

-.:
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quarta-feira, 20 de Março de 1957
,---'-,--,---"--------------------------

Uma grande e entusiastita assistência' presenciará, 'na noite de hoje, o segundo embate entre Imbitoba 'e Paula Remes, campeão deli­
ga laçunense e da Capif'al, respectivamente. Orna nova derrota, dos locais signi'ficará a eliminação, Eis porque oPaula Ramos está pre­
parado pare vencer, a fim de decidir, com o conjunto de Gerson, a prorroga ção de 30 minutos. E" intensa a expectativa na cidade pelo

.

.

� confronto ,que pràmete ser dos mais renhidos e emocionantes " "','
,

"Em continuação à· programação do corrente ano,

realizou-se domingo 17 no Hipódromo da Ressacada a

7a. reunião extra-oficial do Jóquei Clube Santa Cata-
, , .

FUTEIOL-TEMISi
V
c::a

'

...
C POl' ZANBRl•

-
c::a f
'-
•

-
c::a

)C ,
'

• ATLETISMD;�E"

rina.

'I? PAREO -' Nste páreo éra esperada a vitória de

Rapid. ' Alargada que estava marcada

pará as 14,30, foi retardada d�vido, a
indocilidade do animal "Calonga", A par-
tida foi dada pela sirêne .

'
.

Para surpresa dos apostadores, na cur­

va qus antecede a reta final, apresen­
tou-se comandando o 'lote o cavalo URU­

BIC!.
o favorito da tarde, Rapid, entrou em

segundo lugar, seguido de Gran Duque.
Páreo em 1.000 metros - A ponta pa­

gou Cr$ 60,00 e a dupla Cr$ 30,00.
'

20 PÁREO - Loluana comandada por' Soartes, ga-

nhou bem. Deixou de participar deste
O .Campeonato Sul-Ame- rado como dos mais -Im - terna" do certame. Como, tame prosseguiu, tend@osderrotadoUruguaifrente d

.

1,

I páreo, como estava anuncia, o ,o amma

"ricano de Futeból terá pros- portantes do certame. p-reliminar jogarão Chile x peruanos, na sabatina, der- à Colombía pelo escore de POLARGON.

seguimento, ,hoje, à noite,
'

Colombia,
,I -I Bola de Ouro, embóra tenha feito pés-

em Lima onde está sendo
O Brasil ,terá, amanhã, 'rotando os chilenos pelo es- lxO. Após jogaram argen-

I
., sima largada, \ 'apresentou-se no disco

seu segundo êompromisso SURPRESA NA RODADA
core de lxO. Na dominguei- tinos e Equatorianos, ven- final em segundo lugar.

disputa o. Um jogo somen- , ,

I A .ponta pagou Cr$ 12,00' - A dupla 13

te está pr_ogr�ado: Uru- que será contra a repre- DE 'DOMINGO rn registrou-se � primeira cendo 0$ portenhos 'P01� 3 x
pagou Cr$ 1'8,00.

'

guai x Argentina, conside- H>ntação do Equador, "lan-I 'Sábado e, domingo ,o cer- .surpresa c
do Campeonato: 1.

'

.! '3'0 PÁREO ,- "Porfait" de Paraná. Soartes esteve em

'l Bgtíí�. !t�f�í;:ft1 ..!�__�--��ê!jjr� ----ZE� __�wrii("j'r1E� seu dia de sórte. Montando Gato Preto,

" t,_.�"J,' ln. por .u n,',1 osllcracks do �:�;:J��:Fn::r�:��r�:!:;c��:;:::
� .

.

.. Ponta Cr$ 39,00 - Dupla 12 pagou ....
'

,- ·

d R
fp , Cr$ 25,00.

e r I c'a o Io
4° ,PÁREO _ O páreo da confusão., Ao ser dada a lar-

n'�I'
'

,'\ gada, ficaram parados' os animais: TU-
'I '

, ,', LIA E BORLANTIN. Pistarin comandou
... Rajão e Camboriú nos 1.500 metros.

uma tentadora .proposta pa- querda titular. Argentino I
'

,FER'REIRA I� ponta eg- Por decisão da Comissão de, Corridas, foi
ra jogar em Portugal. In- de nascimento, ingressou I qtietda 'títu'lar, 'I'ambem

',"
dada nova largada e novamente PISTA-

cegrou a Seleção do Bra� aCl Amél-iea no ano de 1954" �eio, do' time juvenil do rrARIN, com larga margem' de luz, ul-

s il, que enfrentou o 'Para- 'procedente' de Assunção. América. Ocupa a posição trapassou o disco' final. Nesta segunda
,

" 'largada, tornou a ficar parado o animal,
guai, Argentina e Uruguai .. onde jogava no ,OLIMPIA. 'úesda 1953 e foi tambem

, BORLANT.IM. _

Envergando a camiseta da Pela' imprensa carioca, é, convocado para a Seleção A ponta pagou Cr$ 15,0 e a Dupla 12

C.B.D., tambem enfrentou considerado um' dos melho- I,', Brasileira, qu� enfre�tou , pagou Cr$ 23.00'.

',as seleçõe-s da.Itália e Tche- res meia armador dos gra- os argentinos, uruguaios, ATENÇÃO SENHORES MEMBROS DA COMISSÃO

'! DE CORRIDAS,
CAN ÁRIO _ ponta di- coslovaquia. mudos do Rio de Janeiro, tchecos italianos' e para-

=
.

I
" " No primeiro páreo da tarde, notamos que o Jóquei

ALARCON - meia es- Um 'grande J' ogador. " guaios,
'

c'eit.:t. Titular da posição, J. Soares, ao fazer o "canter", vinha com o cigarro na

putou com o Paraguai a', ,eio para o alvi-rubro em '=-=-� _
;- '!!'f'�rJiidIlO+*��,_j� :__ bôca ... Os montadores devem saber, que tal coisa não é

"TAÇA OSWALDO CRUZ"
.1�54. Foi convocado para ó Va"i' ser laneada no pro'XI"m'o cert!'lme dessa obrigação, t:ansferin- permitido, isso é regulado pelo Regimento Interno da

e com a Argentina e o '. '
,

U do a uma Loteria tal en- Comissão de Corridas. ,r. I

,;elec,ionado brasileiro que A Comissão de Corridas deve tomar medidas enér-
'Uruguai a "TAÇA ATLAN-

.íisputou em Assunção e no carioca a Loteria Esportiva cargo, então' está defen- gica'"s para evitar que animal indócil como Calonga, to-
TICO". Integràndo o sele-

rUO, a "l'AÇA OSWALDO <den do a tese' de generali- 'me parte nos páreos. Esse animal deve ser melhor, edu-

clonado brasileiro, tambem
CRUZ", com o Paraguai. zação da idéia, e fazer uma ( cada' para poder participar de um grupo homonênio como·

RIO, 18 (V. A.) - Já
eS-1 esportes da cidade, em obe- I 10' d d

.

jogou contra a, Seleção da ' Loteria Infantil para tna-,
o que se apresentou no pareo e' ommgo.

I. T h 1
,Fez parte da seleção -do Lá t�ldo pronto para que se- diência ao que determina o

teni
�

d c las 'uma No segundo páreo- da tarde, já estava difinitivamen-
talia e c ,ecos' ovaqu,}a. o '1

. nu ençao fLS es o, ,I . -.. •

1Jl'aSI , que com as equipes ja lançado, mo próximo Código Penal que o proi- ",'
• I.

I
'te assentado que o ammal Pola,rgon, nao p�rtlclpana da

Convocado 'para guarn�Cel' da Ai'gentl,'na ,'e Uruguai, be".
Looella �ospltalar para comnetição. Peabirú apresentou-Ile com a manta no,,- 3

. Campeonato Carioca de Fu- t"

o arco da seleção, caflOca, �, "COPA DO FONTE DE RENDA
manter a assistênc.ia médi.- quando deveria ser � ,de n,0. 4 Tal ac'ontecimento ,causou

, d]sputaram ,a cebol, o Bolo Esportivo, que ' I
atuou como titular nas úl- , ,:a qúe oferece' 'aos cario-

,. ct!rta confu.são, p.ois muitos d0s assistêntes, não conhe-

timas 4 partidas pelo Cam-
ATLANTICO,". Támbem jo- t'erá patrocinado - de ini- Em suas 'declarações, o

cas ,uma Loteria Burõcrá- eendo o ammal, Jlllgaram que Polargon voltado a com-

E r
'g9u contra os italianos e dativa da ADEM, sem qual- sr. Reinaldo Reis disse, que petir.· Só depois do "canteI''' foi que a C. C. tomou pro-

peonato rasi €iro.'
.

d 'd d iica para pagar seus :(un-' '

cchecos, sen o conSI era o
quer interferencia do Pre-

.
.) Bolo Esportivo viria ?-ju- vidências no sentido ,de mudar o nO. ,da manta ...

-

RUBENS - zagueiro di-
I'

' ,

ontem a'
cionários e assim por dian- No terceiro páreo, fui de 'lamentar a saída de Pa�

•
' pe a Imprensa canoca, co- feito _ declarou, dar financeil'amente a Pre-

reito titulár, veio do inte-
mo, substituto do fabuloso te. rImá. Nada mais, de anormal notamos nes'te páreo.

rior de Minas Gel'ais, para ,'eportag.em, o sr. Rcina'ldo feitura que, assim, ficam O quarto e último páreo da tàrde, que podemos di-
I Julillho� qtie se en,contra na Reis. Chefe do Gabinete livre d 1 d contribui O CODIGO PENAL f'

'"

d lf
-

'�d'
o quadro d'e ,aspirantes� De e e eva as -

zer que 01 o pareo a conFusao, a nosso ver, evena

[t:'tlia . do sr. Negrão de Lima,- na ções monetárias para o es- 'ter sido' anulado. A <0omissão de Corridas houv-e pOr bem
1950 para ca, ,passou a! .. 1.

I
'

O EIRO' .

dl'- visita que fe,z à Câmara porte. Citou vários casos "Não' acredito .....:. cQn- :dar nova largada, obrigando, -desta -maneíra, os animais
atuar Gomoit,itu-Iar; sendo o

. R M,
'

: - meIa ,
..

l' R I B' .. PISTARIN,' TULIA, CAMBORIÚ E BORLANTIN a fa-

"dono" 1 "t t''!' 1 I" ua Municipal ,para assistir aos de verbas concedidas a en- c ulU o sr. au rUlllm -

-
"

ab�o" uto da pOi�ll- L'e] a !-LU ar.. TIICIOUas"

'tl'dades'
.' " I zer 3.000 e nao 1.5!lO como estava marcado no pro-

ção. É chamado ,o homem cal'reirà no próprio Améri- ;rabalhos de instalação do esportivas, verbas que a Justlça consmta no
grama.,

,

dos sete inst_rumentos, pois ca; integrando a_ equipe ju- ;'resente período legislati- essas que, com o 'funciona· funcionamento de um BoIo I, Como dissemos, a mais 'justa medida nó caso, seria

.

I'
" - le111'1. Desde' 1955," que ocu- voo mentó do Bolo' Es,portivo, Esportivo, nesta' cidade, anular a parti-da e dar por encermda a tarde turfística.

Joga em quafluer pO�lçao. '

'

'I' C C 'd J C b S C
.

L 'CIO
.

,1a o'lug'9Y,'de t,itular. Tam- Informado dessas decl�- seriam economizadas. qu'ando o Código Penal é Não dIspõe a ..
' o óquei h-l e anta atarma-!_

U ,'--:- zagllelro cen-" cu.
_

'

1 't'
um confirmador de largada. Neste páreo, nas duas vé-

tra'l, ex.:oefellsor' da Por- i:em' fÇli convocado para o rações, o vereador Raul Posto a par dess� fato, o tao c aro a respel o, prOl-, zes Ique largaram, a fita não subiu,... Outro fato digno

tuguêsa de Dé;portos, vem 3deqionado Bl:asileiTo que Br'unini que tanto $e opôs sr. Raul Blunini disse que, ,bindo, taxativamente,. ex- de nota é que os animais que transpuzeram o Disco da

dia a' dia melhorando con- disputou a "TAÇA OSWAL· ao lançamentQ da Loteria de acordo ,com tal tese, a pressamente, \ no capítulo Chegada, segundo regulamento que regula o assunto, não

siderav_elmente em' seu jo- DO CRUZ", corri o Para:' Esportiva, declarou que Prefeitura deveria pfomo- das contravenções, q�al- poderão mais participar de nova largada. Estamos cer-

guai. "tambem já está tudo pron� ver dma Lote�ia para cada ouer modalidade de jog'O da tos que ,à C.C. está se f empenhando a fundo para sanar

go, passan�o a ser um 'ele- esses pequEllios "seni?es", por' isso, nosso co�entário que

mento útil ao América. L�ÔNID,AS -:- o' impe- to p_ar� que grupo' de ve- despesa do seu Orçamento. espécie de 'loterias ou bo., noutro campo mais' experiênte, seria mais mordaz.

HÉLIo _ zagueiro es- tuos'o cenh;o avante catari- �veadores; deputados e se- E' dever doEstado _ acres- los", que tenha por �ase o Vamos ficar no nQsso posto ,de' observação para ver

d· d
' 't't 'I ,da ,pOSI'- nadores cariocas batam às' rentou -, ampar'ar o espor- ,�sporte. Vamos pedir à Jus- o progresso da C.C. - É errando que se aprende ...

querdo, veio do qua 1'0 e nense. e o 1 11 ar

ça-o. Natu�'al de BiguaçÍí, portas da Justiça, pedindo te, inclusive com o auxi'ljo tiça seu pronunciamento a
Nesta ,oportunidade queremos felicitar aos proprie-

aspirantes do próprio Amé-. . tários dos diversos gan}:Iadores e os Jóquies que com fir-
.

D d' 1 53
' Leonl',das l'nl'cl'oll a Stla caI'- uma medida' contra a insta- financeiro. Se a Prefeitura respeito, quando, for opor- h

.

'rICa. es e 9, que e o • meza 'e con eClmento, souberam conduzir os animais

titular da posição. Foi con- 1'8ira de futebolista, jogan- la-ção do jQgo de azar nos acha que se deve exonerar tuno. nuID.3. vitória justa e merecida.
'

vocada para o selec,ionado do no o--ARAVANA DO AR,

UMA -B-I--E---C- ETA 8 I 4T'18---"brasiléil'o, qUe disputou a passando-se depois ,pa)ra ,o" -, I 'L "

"

,

"TAÇA OSWALDO CRUZ", FIGUEIRENSE, arnb'os des-'
com o ParaguaL ta ,Capital! Transf"lrindo-se
IVAN _ médio direltb paI'a o futebol do Paraná

ingressou no Palestra ,Ita­
lia, de Curiiiba: Mais �arde,
ingl'ess'Ou ' no América do

Rio, onde com grande des­

atuando até M-

,
..

��
-

ra�1 �IfO�
ADVERSÁRIOS OS EQUATORIANOS AMANHÃ" À NOITE, EM lI,MA, O EMBATE'

um j ogador de grande car-

'tuja],; do Aménica r.ó., ,da

�apit,âJ Fed�al. y�i� do

Bonsucesso F. C: em 1954.,
Com CASTIL�O, foi apon-

taz.. ,
' \

rhNoêo '_ centro mé­

liú. }lecentem'en\e said� do
f

\
•

•

•

juvenil do América, vem o

garoto substituindo Agnelo
30m, gra-'nde destaque. Pro

tado pela imprensa cario­

ca, como os melhores go­

leiros do campeonato cario- mete muito.

ca. Foi convocado para a

SeTeção Brasileira, que dis-

PARIS, 18 (UI?) - Os' di­
retores, da companhia Air­
france reunem-Se, hojeupara
decidir Se devem s'eguir o

exemplo das companhias in­
glesas' e irlandesas, que sus-

penderam Os !Voos de 'todos
seus aviões "VISCOUNT SE­
TECENTOS E UM". A linha
francesa Possue onZe apare­
lhos a burboshílece desse. ti-
pp.

' ",,'_"-_""

INDECISAS

titular. Iniéiou a') sua car­

reira no time juvenil ,de

Campos Sal1es. Consideraçlo
um' ,dos mé'lhor,es médio'

P!'ll*"",,��...;a�p;.;ojador do futebol

Além de assistir um� sensadonal partida de �- 2 de Abril, exija um coupon numerAdo, que dará d,i"

te:bol" entre as equipes do AMÉRICA F. C., do Rio de
I

reito ,ao sorteio pela extlração da Loteria do Estado, do I

JalÍeiil'o, um dos mais c_at'egorizados conjuntos do Paí,s' e dia '9, dO'Plfóximo mês,
a SELE'Ç.ÃO DA CAPITAL, estará .v(_)cê conco'rrendo in­
teiramente ,GRATIS, ao sorteio de uma. belíssima bici­
cleta _para homem.

Aoadqmril'
" ','

Só darão direito aos coupons numerados, os ingres­
sos ll:dquiridos no Posto '�e Vendas da Praça 15 e SALÃO

o'prélio ,dó dia, IDEAL, de Hel'nHfiio (los ,Anfoi<, n:o Est!·eito.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA

ASSOCIAÇÃO ESPORTIVA' E
IRECREATIVA ME'VER

FUNDADA EM' 15-1-57
Florianópolis, 9 de Março de 1957
IImo Sr.'
Diretor Esportivo
Do jornal "O 'ESTADO"
NESTA

.

Prezado Senhor:
Com o presente temos a honra de comunicar-lhe,

que em 15-1-57, foi fundada pelos funcionários da firma

Meyer & Cia., uma' nova agremiação varzeana a qual re­
cebeu o nome de "Associação Esportiva e Recreativa
Meyer",

Outros'sim informaqlOs que por unanimidade de vo-

tos, foi eleita e empossada a. Diretoria para o período de
15-1-57 à 15-1-58, que ficou assim constituida i-«
Presidente de Honra Srs. Walter K Meyer e

Abelardo S. Ferreira
Fausto Corrêa

.

Célio A. Moreira
Messias Bastos
Adernar Ventura
Pitônio C. Maes
bldo J . de Souza
João Vasquez"""
Victor WOilniewicz'
Jaime Pig.pzzi
Ewaldo Moritz
'Osny Sch'eidt e

Djalma Luiz,
o que se nos 'ófel;ece pará o momento, firma­
elevada estima e distinta consideração.
BastoS'

•
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mengo, F'luminense, Amé­
rica e Botafogo. 'Desse cer­

I

tame o Fluminense foi o

vencedor, derrotando o Bo­

tafogo -por 3xO, o América

por 8x4 e empatando com c

Flamengo por 1x1, no tur-
no. No returno do "super",
o Fluminense ;enceu ao

Flamengo' por 4x1 ao Amé-,

6x2 e ao Botáfogorica por

por 1xO.
* * *

l-.rI �4: -L- J

,C'a·ça SUobma rl·I'n,.-ILembrando,
_, " •

_ ,
.

" •
.I I ,Efn �946 verifícóu-se o'

ESCrIto por ARPAO DOURO , especial para o mais sensacional empate
C�ÇO D'A'ÇO" de tod

Li na secção esportiva d'A Gazeta dé 13 de corren-
os os tempos do cer-

te uma apreciação sobre a caça submarina, -feita por
tame carioca,. pois nada

"Ca�üço D'Aço". NãQ é meu intento neste suelto realçai' o menos de ql!aofro quadros
espo,:te da caça submarina, menosprezando a ,pesca d� ca- chegaram juntos, sendo ne-

niço. cessário fazer-se. um "Su-
Ambas as formas do esporte têm suas belezas e os' .

per-Campeonato", entre Fla-
seus atrativos proprios. .

Longo caniço às costas, lá se vai o pescador ao por

do Solou ao romper d'alva, à procura de ponto propício,
nas escarpas de rrossos cestões, onde espera sentir, as

emoções agradaveis de uma valente "ferrada"
E' esporte que demanda destreza e sadio vigor, pa­

ra que se possam atingir os pontos de dificil acésso,
ande se localizam os melhores .pesqueiros. Há que varar

trilhas '� despenhadeiros abrutos, carregando os' ape­

trechos neçessários à pratica dêsse esporte.
,
A pesca de cestão em mar grosso, ou a caça sub­

marina, são esportes. para gente lépida e conhecedora
do� hábitos dos ,peixes que se vão pescar ou arpoar.

'

Se não pode já o nosso "Caniço D' /'>.ço" (nôso cha­

maremos: vélho amigo "BUVA"y manobrar uma longa
vara de ,ba�bú nos costões ingremes onde se pescam a

boa garoupa ou o suculento sargo, muito menos pode­
ria êle praticar a caça submarina, que, requer além dos.

O Palmeiras, de São Pau-

conhecimentos profundos da vid:a Isub-a.quáti-c�, cora- lo, estreou com o pé díreíto
,

gem, destreza e boa "pontaria, tudo lsso aliado a uma nos

perft-ita saúde. O .dsspeito que transunda no �'artigu-e­
te" do "Caniço D'Aç-r1" (no vélh'o amigo "Buva"), é bem

compreensível, I pois limitando-se a pescar o peixe porco,

cocorôca 0.\1 baiacú na baia mansa, instalado em boa

embarcação, não tolera que se cometem em sua 'presen­
ça a s façanhas' dos caçadores submarinos, que, de mas­

cara, pés de pato e boa. arma, lá se vão para as profun­
de�as oceânicas, sentindo as emoções extraordinárias
dêsse mundo silencioso, onde às' vezes se astaaía da

beleza ambiente, ficando como que sus.penso, sentindo o

forte pulsar do coração à hora do disparo.
Imaginou o nosso vélho amigo "Buva" ("B"IWa", no

Lageadinho éa denominação dada à vara de rojão, con­

siderando planta que /'mata-pasto", mas de grande uti­

:idade para fins pirotécnicos), um mundo submarino ao
4x2.

seu modo "povoado' por peixes que viriam ao encontro

do novo ccléga, para serem miseravelmente atravessados
por grandes ferros, que, geralmente, inutilizam as pre­

sas tão valiosas'). Puro engano, meu vêlho pescador de

peixe porco. Para se arpoar um peixe, necessita o mer­

gulhador, de .longo preparo técnico, vastos conhecimen­
tos fau'nísticos e oceanográficos, hábitos que adquire,
não só nas ,profundezas do mar, como também dedican-

do-se à boa leitura de livros e tratados especializados, , _ ....

que se vê forçado a estudar longamente.
"Caniço D',Aço" (para nós - vêlho amigo "Buva"),

que Se deixou identificar no escrito referido, foi sem­

pre um grande esforçado no esporte em gera'l, mas in­

felizmente já pão póde mais praticá-los sob qualquer aS-'
pécto que' se apresentem, não tanto devido ao pêso dos

(que jã, são muitos), mas sobretudo por causa da car­

ga das "eI,lxúndias" qÚé O' tornam semelhante ao "Baia-"
cú quando se lhe coça a pança".

Vêlho amigo "Buva", si em matéria de esporte, no nado à imbúlÍa, em nosso

passado, algum mérito já' te bafejou, hoje, decaido, só Estado, só poderá ser re­

ficarias bem, no acampamento, como modésto aúxiliar SOlVIdo pela reserva patri-
de cozinha e nessa função serias bem acompanhado pe-I monial d imbuiais e t
I li

.

d
' d 1 ít b

e cor e

os que, a reia os por tí procuram ar pa PI es so re
o t 1 d

.

a caça submarina, sem se aperceberem, êsses 'pançudos,
cen 1'0 � � com garantia de

que não podem mais vencer 0 menór obstáculo que se I'Ieg�ne:açao natural. Torna

lhes antofhe. Vé1hos e intrépidos desportitas de outros Se índíspensavel preservar o

tempos, prezados Gervão e Peixe Pedra escutai esta mi- que ainda resta de ímbúía

nha exortação: não vos deixeis arrastar pelas cantile- e .írnpedir que a colonização
nas de despeito do nosso vé1ho amigo "Buva" e ficai agrícola arraze com o mato

modestàmente no acampamento, nas funções que este .'
nativo dessa espécie nas zo-

vosso amigo apontou - ajudantés de' cosinheiro.
.
Vélho amigo "Buva", como dissémos, estás identi­

ficado. Si 'pensas ainda "escrévinhar" algo sobre caça

submarina, voltará o ARPÃO 'D'OURO por estas colu­

nas para citar teu nome e historiar as "façanhas" como

ca-çador 'de "paca de caixão", como atirador de macuco

preso ao laço, como apanhador de 'peixe nos cóvos dizen­

do tê-los ferrado em caniço, e "outras cosítas más", E

nessa volta contaremos também as historias do senhor
Peixe Pedra e do senhor Gervão, cujos nomes citaremos

(se forçados fôrmos), caso ainda continuem dando ouvi­

dos as "lorótas" do nosso vélho amigo Buva.

1 ARPAO D'OURO -,

internacionais, pois
; I

conseguiu golear a seleção:
paraguaia, por 4x1, em São I

Paulo, em. Ú}22.
* * *

Em 1922 os gauchos en-,

frentaram pela primeira vez

os paranaenses, tendo o jo­
go terminado empatado em

um tento. No
.

segundo em­

bate, no mesmo ano, os su­

llnos. levaram, a' melhor por

* * *

Os mineiros estrearam no

Campeonato Brasileiro de

Futebol �m 1922, sendo fra­
gorosamente batidos pelos
paulistas: 13xO.

/

Campanha de Educação
Florestal

A ímbúía em estado na­

tivo, explorada em Santa

Catarina, tem 200 a 400
anos. Por êsse motivo, o

problema florestal relacio-

nas de seu "habitat",
-

Sôbre
assuntos f,lorestais, consul­
te , "Acôrdo Florestal",

/

unia casa de moradia,
construída de alvenaria com
bôa agua, luz eletrica, ínu­
meras arvôres frutíferas
bom eafezal em franca pro:.
dução., situada em Panta­
nal, .lado da Trindade além
do Clube Trindadens� mais
ou menos 100 metros. Fren­
te para o local onde será
construída a futura cida-.
de Universitária. ótimo em­

prego de capital. Ver e tra­
tar no local com Da Beatriz
ou com o sr. Manuel Pe­

dro' dos Reis, nesta cidade.
.....................
CASAMENTOS - BATISA-
DOSI - FESTAS - CA­
FÉS - BARES - QUIOS·

.

QUES
Façam seus pedidos de

PA�TÉIS '''PAULISTAS'',
de carne com azeitona, ca­

marão com palmito, de cê­

co, de banana, etc., pelo
telefone nO 382� �u no cs­
fé Primor, à rua Felipe
Schmidt, 60 - Florianó­

polis. O melhor pastel d�
cidade!

·"-'"·..••..·'"'"lRM"Ãz·iii4 .

Vende-se um, com ótima
freguezia, sita à rua Bo­
.caiuva 73, '

Preço. de ocasião. Tratar
no mesmo..'

EMPREGADA
Precisa-se de uma bôa

empregad-a só para cosl­
nhar. Tratar à r'uá: s'a(dà-

'

",'
"

')lha Marin'ho, 127. Paga-se
muito ,be�ú.

'

:.
'.

-'"

E todos' sabem

do que falamos.

SHEll X·l00 'MOTOR Oll

é sempre a mcjor 'proteção,
rios ,longos percurso.s ou mes­

mo quando o motor do "seu

carro está parado, em Virtude

de conter os aditivos alca­

linos mais atuantes no. com­

bate . aos ácidos corrcsivos
da combustão. Por estes ro­

,zões, quando se trata de

lubrificantes, basta o nome

SHELL X·l00 MOTOR, on,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila-
'

res, além de explendido para motor auxiliar de barcos á vela.'

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nos, seguintes capacidades:

5,5 HP
11 HP

nu 35 HP

mi 50 HP
1m 84 BP

lJ!j GRUPOS GERADORES - "P E N T A"
-1 Quaisquer tipos para entrega imediata +r: Completos Com

motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - radiator -­
filtros -- tanque de oleo e demais pertences:

.
acoplados dire­

damente com flange ,eHistica á Alternador . de voltagem -

trifásicos 220 Volts com excitador - 4 cabos para'

ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbre longarinas prontos para entrar em funciona-
'. "mento., .

REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA, O ESTADO DE
SAN T A C'A T A'R I NA

_

MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias
Rua Saldanha Marinho, 2 -' �nderêço telg: "p R I M U S"

Cx. Postal, 37 -,Fone 3362- FLORIANÓPOLIS,
lêip@êêêêêêêêêê@@êêêêêês
'---

"

DR. HÉLIO BERRÉTA

"

DR. A!'HONIO GOMES DE
ALMEIDA

- ADVOI,;ADO' �

lj/scritório e Residência.
Av. Hercilio Luz, 16
Telefone: 834C.

DR. LAURO DAURA
MÉDICO

Ortopedia e 'I'raumatologfã
Ex-interno por 2 anos do Pavi­
lhão Fernandino. Simonsen daiSanta Casa de São Paulo.
(Serviço do Profl Domingos De­

fine) - Estagiario do Centro .íe

Ortopedia e Traumatologia e do
Pronto Socorro do Hospi+al da
Clinica de São Paulo.

(Serviço-do Prof. Godoy Moreira)
- Médico do Hospital de Cari­
dade de Florianópolis.
Deformidades congênitas e ad­

quiridas - Paralisia Infantil -

Osteomielite - Traumatismo -

Fraturas,
Oonsultas: Pela manhã no Hos­

pital de Caridade, das 15 às 17 e

30 horas no Consultório.

Consultóriõ: Rua Victor Mei­
relles n. 26.
Residência: Av. Mauro Ramos

- 166. - Tele. 2069.

CLíNICA GERAL

"

Especialista em mo lêstias de
. Senhoras e vias urinárias.

Cura . radical das ínfecçõea
.agudas e cronicas, do aperelho
genito-urinârto em ambns OI

aexos.

Doenças do aparelho Digestivo
e do síst ema nervoso,

Horário: 10'h ás 12 e 2!h, ás 6.
Consultório: R. 'I'Iracentes. )2

- 1° Andar -- F'one : 324ti.
Resldê-icia: R. Lacerda Cou­

tinho, 13 (Chácara do Espanha)
- Fone: 3248.

DR. s, LOBATO
FILHO

Doenças do' aparelho reapJr:atórLo
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PULMõES

'

. Ctrurgía do Tora:s: ,

Formado pela FaculdaJe Naetv-

nal de Medicina, TisiololPIIlta e

'fisioclt'urgioão do llospital Ne-

rêu Ramos"

Curso do especiali:r.ação pela
S. N', T. Ex-interno e Ex-allsla-

I

tente de Cirurgia do Pr ...f. UIlO.
Guimarães (Rio).

Cona.: Felipe Schmidt, 18 .­

Fone 3801
Atende em hora marcada.
Res : - RuI. Estlwea Junh'r.

�o -'. i.'Ol)Q: Y.Ig",

n:R:E\fALDO 8CHAEFER
Clinica Médica de Adqltos

e Crianças
Consultório - Rua Nu-,

nes Machado, 17.

Horário das Consultas -
das 16 às 17 horas (exceto
aol' sâbados) ..
Residência : Ruá :MeITõ-- e

Alvim, 20 - Te!. 3865.

DR. JÚLIO DOIN

I!����
. ��V8�.

pela

I�SPECIALISTA EM' OLHOS
n �

JUVlDOS, NARIZ E 3ARGANTA a.� 1rRATAMENTO E OPERAÇõES _��.
',nf:ra-Vermel�o - Nebulizaçio - --. _d

Ultra-Som '

('r;-:atamento de sinusite leJh O ESTADO
operação) .\DMINISTRAÇAO

!\nglo-l·etlnl.lsc;:)pia - Kecelta dt
Redação e Oficinas, à rua Con•.

)culos - Model'nCl "qulpamento
te "to-Rinolaringolol{l. (intcr. M<Utei'ro Mafra, n. 160 Tel. 1022
- v _ ex. Postal 139.

no Estado.) Diretor: RUBENS A. RAMOS
Horário das 9 às 1:2 horal e

Gerente: DOMINGOS F. D.
ias 16 às 18 horas. =; AQUINO
Consultório: - Rua Vitor Mei· Repreaentantcs e

'eles 22 - Fone 2676. •

A S T -

Res. - Rua São Jorlle 10 _ Repreaenteçõea . • .....r•.

- . Ltda.,'cne 24 21. R�3 Senador Dantaa, 40 - fiO
andar.

. Tel.: 22-6924 -'- Rio de JaneirQ.
Rua 16 de Novembro 228 �o
ndar sala 512 - São P'1Il1o

Assinaturas anual .• Cr$ 300,00
\
1,00

gasolina 80· HP Diesel
8tJ HP "

103 HP "

132 HP "

"

"

DR. HENRIQUE PRISCO

-I PARAISO
hÉDICO

-

Operações � > Doenças de Se­
nhoras -, Clínica de Adultos.

Cursq de Esp2cialização no

Hospit.'I1 dos Servidores do Es­

tado.
. (Serviço do Prof, Mariano de

Andrade).
Consultas - Pela manhã no

aospitd de Caridade.
.À. tarde das 15.ô!) bH. em dian­

te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de 'I'Ira­
dentes. Tel. 27'66.
:Residência - Rua Preaidente

Coutinho 44. TeI.: 3120.

DR. NEWTON
D'AVILA -

CIRURGIA GERAL
Doenças de Senhora, - Precto­
logta - Eletricidade Média
Concultõrto : Rua Vito't Mel·

reles n. 28 - 'releIone: 3307.
Consultas: Das 16 '1 ...ra.. em

diante. .
,

Residência: Fone, 3.422
Rua: Blumenau n. '11;

CLINICA
de

OLHOS OUVIDOS - NARIZ
.

I
lil GARGANTA

DO

DR. GUERREIRO l)A
}l'ONSECA

Chefe do Serviço de OTORI·
�O do Hospital üe Florianópolis
Possue a CLINICA os APARE,

LHOS MAIS MODERNOS PARA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIAr.IDADl1l.
Cdnsultas - pala manhã n'

HOSPITAL
Á TARDE - das 2 "s õ­

AlIO CONSULTóRIO - Rua doí.

lLHl1V"3 nO. 2
RE.::m:t:NCIÀ - Felipe Scb

midt nO. 113 Tel. 2866.

(direita e esquerda)

um acordeon

..

" "

Vende-se" "

Uma coleção de seis

guarda-sóis de' praia fabri­

cados em folha galvanizada
e pintados a óleo, com ar­

mação 'móvel super-resis­
tente e prática. Tratar n.o
Café Primor ou pelo tele­
fone nO 3829. As pessoas

que têm casa
.
de praia não

devem perder a oportunída­
de.

Acordeon
Vende-se

Itarianc marca "Bolero".
Ver e tratar com Sebas­

tião, Vieira no Banco Inco,
ou na Rua RuY Barbosa 93.

-

Viagem com segurança
e rapidez' _

SO ROS CONFnntAVEIS MICRO-ONIBUS 1)0
�

I'{PIDO--;SOL:ÜBASILBI(O»
�Florianópoli. � Italaf -- Joinville - Cúritiba

,

'

....�
. =� .......-"" is_ ��_!!�=

.

II
3, 17 -e 31 - domingo Farmácia DO CANTO R. CeI. P. Demoro

I Age'"nela. .l1.O"lDeoaoro 'e.quina da
10 e 24 - domingo INDIANA R. 24 de -Maio, 895 I R T t 1l'S11

Osarvíço noturno será efetuado Pelas Farmácias DO:'
• ua, enen 8110 V�lr/)

CANTO e INDIANA, srtuadas às ruas CeI. Pedro Demoro,I ... ........ -'/_. .:.
1.627 e 24 de Maio, 895. !

A presente tabela não poderá ser alterada sem

pré-,via autorização dêsta . Depar-tamento,
LUIZ OSVALDO d'ACAMPORA

______

� In
__sp_e_t_o_r_,_d_e__F_a_r_m_á_c_i_a �--�-----1DR. OSNV LISBOA

Pór níotivo de viagem, --e prêço de ocaSIao, u'a

Florianópolis. ' quin�' ,de costura, de pé, Alemã, marca "Angela".
; "Vêl� "� t;rà:fa�", à Avenida Rio Branco, 6'l_.,_,;.',......-_....._....

Departamento de Saúde Pública
P I a n t! õ e- s d e F a r m 'á c i a s

M':E S ti E. M .. A R ç O

Se Você usa Ocúloi\
PARA CORRIGIR A VISÃO

CIRURGIÃO-DENTISTA
Atende diáriamente no período da manhã e 2.,a, 4.a.

e 6.a. a partir das 18 horaS.'
Consultório - Rua Vidal Ramos 19.

23 - sábado (tarde) '! Sto. Antonio R. Flp. Schmidt, 43

24 - domingo Sto. Antonio R. Flp. Schmidt, 43'
30 - sábado (tarde) " Catarinense Rua Trajano
31 - domingo - Catarinense Rua Trajano

.

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
sto. Antonio e .Noturna, situadas às ruas Felipe Bchmídt,
43 e Trajano. ,

E S T R E I T O

DR. ANTONIO MONiZ
DE ARAGAO

'IRURGIA TREUMATOLOGIA
urtopediol

Co,;sultório: João Pinto, 18.

va,; 15 às 17 dràriamente.

M'enoB aos Sábados'
R�B: Bocaiuva 136.
�':lne: - 2.714.

Venda ávuIssa ..•... Cr$
An'úncio media�te contrãto.
Os originais, mesmo não pu­

blicados, não serão devolvidos.
,A direção não se responsabiliza

pelos conceitos emitidos nos ar­

tigos assinados.
INFOh."........,OES Ul'EIR

O Ieítr-r encontra!:", nesta co'

luna, informações 'que nccesstt..
diàriamente e' d .. ímedtatoj
ORNAIS T"left):le

O g"tado .....•..•.... ,. a.0211
A Gazeta •.......• • . . . • . 2.66f
Diário :!.a Tarde 8.679
Imprensa Oficigl ••• ".... 1.68�
HOSPITAl!�

Caridade:
(Provedor) . _ ,.. 2.314
(Portaria) ,.. 2.0Se.
Nerêu Ram08 , a.831
!{ilitar &.167
::;ão Sebastiao (Casa d.
Saúde) :-. 8.163

Mater:Jidade Doutor Cu-
Ias Corrêa .

CIIAMADOS úa­
GENTES

Corl\o de Bombeiro!! ....
Serviço

. Luz (Raclama-
ções) .

Po!icia (Sala Comissário' ..
Policia (Gab. L'e!egado) ..

COMPANHIAS DE
'

Aceitamos, en�omenda8 de PLACAS ESMALTADAS TRANSPORTES
TAC ,f. ..

�ruzeiro do Sul ; .

Panair •................ ;
Va-ri" ..

Lóide Aéreo ....•... " ..•

I Rebl ....•...........••.•
----------------- -------------- Scandinava.J .•....•....

""�'I:��}�l HOTÉIS

J O A L H E R I A r Lu"!: .............•.. ··.
.

, J Magestic ...••..........•

Metropol .

La Porta ,
· .

CaCique .

Central, .

PARÁ-HIGlENIZAR OS' OLHOS

DR. ANTONIO HA'l'ISTA

JUNIOR
CLtNICA ESPECI.ALIZADA DE

CRIANÇAS
Conaultas das 9 ás 11 horas,
Res e Cons. Padre Miltuelinho,

.12.

I

. O que' d�fine uma róupa bem feita é um comple­
xo grande de fatores. A escolha dos tecidos, o pa­

drão, o corte e a confecção, são alguns dos principais
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

A venda destas excelentes roupas é feita pelo
Crediário com facílidades, nesta cidade, exclusiva­
merlte· pelo. Magal!ine . Hoepclke.

--------------------------------------------.

MINISTÉRIO DA AGRIGULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL
RJ.�GIONAL

"ACORDO" COM O ESTADO DE
SAN� <\. CATARINAI,U)

I.
,AVISO

U1� .
A Delegacia Florestal Regional,

no sentido de cüibir, ao màximo pos�
2.404 ., •

d d b d d f' d
•

2.038 llveJ, as queIma as e erru a as e mata, a 1m e Impe·
2.694 dir os d<a�stros()s efeitos econômi<:()s e ecolÓgicos que

<téarretam tais práticas, torna público e chama a :lte:ü�ão
de todos os proprietál'ios de, terras e lavMdores- em ge­
ral, ,�ara a exigência do cumprimento do Código Flores-
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

.

.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
Nenhum :'\)roprietário de terras ou lavrador' poderá

:2.021 'l-'tQceder quefmada ou 'derrubada de mato sem solicitar,
2.276 'om ant!)cedência, a ner.essária li-cença da autoridade
3.14!? florestal competente, con:l'orme dispõe o Código Flores-
3.321
11.449 tal em seus artigos 22 e 23, respectivamenteJ estando os I
2.694 nfratores s'ujeitos a penalidades.

Estrela .........•.• :..... U71 REFLORESTAMENTO
!deal ...........•....•... 1.6fi8
ESTREITO
DilQue .

ATENCAO
,

êm côres,- para diversos fins. :, '. ,

End: 'DENTAL SANTA APOLONIA
Flonanóuo!is � Santa, Catarina
-',

...

Rua: Tiradentes. 20

'.700
2.500
1.661
2.325
1.402-
U77
2;300

,I

.

A TE)N CÁ O
t r

A Empreza Grafica Grajau Ltda., sita.á :fuã Deódo­
rol9, em Florianópolis, fornece, para pronta entrega, o

!JVro� de Registro de Compra e Venda de Joias e obj,etQ.�
I'orrelatos, exigido,:, pela Legislação Tributaria' Federal.

l)reço: Cr$ 200,00 (Pelo Reembolso).
Esta Repartição, pela rêde de viveirós florestais, em

II cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

:emlmtes de espé0ies florestais e de ornamentação, para
'ornecimento aos agricultores em, geral, interessados no

eflorestamento de suas terras,' além de prestar toda

Irientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi­
idade da ohtenção de empréstimos para ,refiorestamento ..
}'l'o Bl,lnco do Brasil, com juros de 7% e prazo de '15 anos.

, Os interessados em assuntos florestais, para a

lbtenção de maioreR esclarecimentos e requererem auto- (l'ização de licença para queimada 'e deÍ'rubadas de mato,
devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou)
diretamente v, esta R-apartição, situada à rua Salltos
Dumout nO. 6 em Florianópolis.

Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395.

Endereço telegráfico: Ag:risilva­
C;

[xpresso floriaDó�ois ··lt�a.
DISPõE DE AGÊNCIA MONTADA PAliA BEM VOS SERVIR:

ENDEREÇO: Rua C"mend3ldor Azevedo, 64

Fone: 2-37-33' (Atende Riomar)
VOSSA SENHORIA QUE JÁ HABiTUOU A SERVIR-SE DA FROTA

AM'IGA DO EXPRESSO FLORIAN óPOLlS PARA O TRANSPORTE DE

VOSSAS CARGAS E ENCOMENDAS 'DE BELO HORIZONTE, RIO DE JA­

NEIRO, SÃO PAULO E CURITIBA, IN0IQUE TAMBÉM ESTA EMPREZA
() IT'R:4.NSFORTE .IlE V@SS�j_S E PóRTO ALEGRE, ON'D'lTI

;' .j ':�(', _i
.

\
,

' .

•

•

"A Soberana" Praça 15 de novembro.­
t'U� Felipe Scbmidt

esquina

DR. FRIEDMANN'
ENSINA

Matemáticas e Fisiea

OITO

R. Cristovão Nmles Pires 21.
'Esqu. Rua HO,epke e R. Cons. Mafra

Vende-se
,

.

,

,

má-
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1. a -O REfRIGERADOR é FRIGIDAIRE

* 4 M O b E L O ·S·
* -4.P R E ç O S
* 3 GARANTIAS' E UMA SÓ,

...�

2;1 PRESTAÇÕES I$UAVES PARÀ

-.

r
I

�fOD�LO STANDARJ) 7,4 pés
I •

QUALIDADE
-, 'MODj<:LO DE LUXO 9,5 pés MOD.il.Lp MASTER 9,7 pés ADQUIRA A SUA

_'

8'ettolaa4la
EDIFICIO I�ASE

. \ ,

I
MODELO MASTER 7,9 pés

'.

'por Philips .Guish.
de Elizabeth 't,aYlor, o filho I sempre melancolíco. Um dia

ainda em formá. de James Mason e a filha I chegou ao estudio com oar

�ELATO'RIO" DA DIRETORIA' ALMOXARIFADO; o valor do estoque de materi'ais O mais'�recente filme de mais velha de Jack Benny. perturbado e disse: 1

Senhores Acjonistas, '''-' _ existente no Almokarifado em 31 de dezembro, era de Bette Davis é "Tlie Catered '-1/-- Meus amigos, hoje yí a

}�m "obediência à Jei e aos estatutos, -vímes fazer- Cr$ 10.585.442,20, contra Cr$ ,,8.969.72'k,5(h em 31 de <1€- Affair",..!'l. '{eio,_ID"ostrar que., ,Robert Taylor vo.lt0-!:l-" Er- morta de perto.
-

.

lhes o relato das nossas attvidades durante O ano de zemhro de 1955., -:
_

'

"

I a veterana atriz ainda está roe FlYnn tambem. Quando Todos- se impressionam e

1956. EMPRÊSA SUBSIDIA'RIA,: mantem, o contrôle d� em forma. Será interessan- ,este_8 dois estão .I'at. .home", perguntam se esteve a pon-

lVIáu grado o constante aumento do preço dos ma- Força e Luz de Cresciuma, S.A.
,....,

te rememora- aqui, algumas pode-se contar com uma 'vi- to de ser atropelado, se caiu

,teriais e da mão de, obra, conseguimos, ainda 'uma vêz, . Apresentou essa emprêsa, em 1956, um Iucro líqui- fases da vlda de Bette, cujo da mais alegre e mais di- algum e,difíció" ele est'ando'
apresentar resu-ltado positivo em' nossa demonstração do de, Cr$ 223.401,00, contra um lucro de .Cr$ ponto culminante em sua vertida. dentro, etc. et. -Alec seria-

de lucros e perdas. O "deficit" acumulado, q.ue vinha 203.533,40,/em 1955.'
' , carreira -foi Jezebel, que -11- mente explica:

aparecendo em nossos balanços 'desde, 1953, foi inteira- ASSISTÊNCIA SOCIAL: nesse setor, continuámos lhe valeu' um- Oscar em'.. . Harpo Marx, será o Sir - Não. Fui acompanhar
mente absorvido. (De Cr$ 4.672.277,20, em 1953, foi a execução do: nosso programa. Dentre' essa atividades 1938. Issac Newton (o da graví-" um enterro.

êle reduzido .para Cr$, 2.909,.399,30, em 1945, Cr$ ....

- poderemos destacar, em 1956, a construção de 33 resi- Antes, disso, em 1935, ela dade) no filme �'Story of

557.160.30, em ·195'5" transformando-se, em '1956; em um dências para operários, além de um prédio onde passou já tinha ganho um' prêJ!Úo .
Mankind" Incidentalmente, -//-

saldo positivo de Cr$ 1. 470 .164,50. a funcionar a-nossa Escola Primária. Essas obras fazem em 1935 e tornara-se uma Harpo gravou outro álbum Ava Guardner cancel�u'
_

PRODUÇÃO: a prodtlçãp, em 195,6,. foi de 122,105 partcdo nosso plano urbanístico, que prevê a constru- estrêla com "Servidão Hu- de discos.jcom solos de .har- seus ,planos-1para vi-sitar

toneladas, contra- 127.407 toneladas em 1955. Devido à ção de uma vila residêncial para empregados, todas de mana", pa. Muito bonitos.
, I HoU-ywood este príncípto de

grande _;.deficiência .no" transporte . ferroviário, não.\hou:. alvenarias, e que prosseguem em rítimo normal. '
. Bette, \que conta 48 anos

_
-1/- I àno. Ficará naEspanha on·"

ve preocupação da' Ad�inistração em aumentar a pro-' S�o" estas, senhores acionistas; as 'considerações de idade, nasceu no dia 5 Sol, Siegel completou a, d�; filmará "Theives Mar-
dução, jtfim de evitar uma estocagem de carvão muito que lhes fazemos, ao encerramos o exercício de 1956,

de abril de 1908. S�as pri- escolha -do seu team para
I
ket", com Gregory Peck, De­

elevado. Em substituição �às minas 5, 9 e 19;- cujas- re- submetendo à sua apreciação o relatório das nossas ati- meíras experienciaá artís- sua produçã-o "Les .Gir ls", i pois Irá' ao México para

servas se esgotarão na próximo ano, iniciámos a insta- vidades durante o ano que findou. ticas foram os palcos da e§co�h�nd?o astro ing-lês I "T'hq Sun Also Ríses", Quan
lação da mina 1, que deverá produzir carvão em maio' Creciúma, 31 de dezembro de 1956. Broadway. Daí para o cíne- Leshe Phillips para o papel, to, à este filme; porém a

de 19157.
.

.' .' I (Edmundo de Ma.cedo Soares e Silva)
- ma, o caminho é fácil. de marido de Kay Kehdall, não ser que seja muito "cor-

Na mina 11, colocamos em serviço duas locomotí- Presidente Bette é ca-sada com Qary E' 0 primeiro filme em que' tado" e o enredo mudado

vas, sendo uma elétrica e outra a óleo diesel, para fa- 'I (Ismael Coelho de Souza) lVIerril e tem duas filhas: Phillip trabalha em Hol-
I

completaments não passará
crlítar o transporte de carvão no interior das galerias. I Vice-Presidente Barbara e Margo. A grande lywood.'O elenco é comple-

'

pela censura.
.

PESQUIZAS DE .CARVÃO: continuamos em rítimo '. (Mário Balsíní) ,
atriz ainda terá -uma carrei- tado por Gene. Kelly, Mitzi·� .·"'"'....·,n.-.._................•...·.w

. crescente as pesquiaas de carvão. Perfuramõs 1.646 me-I Diretor-Técnico ra em 1'!Ua frente.
.

Gaynor, Taina Elg e Jac-
I .o!'-_ç.'-" ,."

tros na àrea de Explanada, indicando .reserva regular do
I

(Sesóstris de Rezende Corrêa)
I -II� ques Berg�ra/c/._ Vende-se-

carvão para extração a céu aberto. As sondagens nessa, Diretor-Comercial .Danny Kaye, desde que

àreà precisam ser completadas, Iniciámos '.sondag,e�s I Confere com o Original
'

voltou de Londrés não faz Alec Guiness, o grande Uma _sala de jantar um

pioneiras -em_ toda á con;essão da Pl'Óspera, afim de se)
.

S. Rezende Corrêa outra coisa, senão falar com ator famoso ',por sua habili- . quarto de casal e um .le
ter uma noçao geral do comportamento da camada ê de I Diretor Comercial lentus-iasmo ,da capit�l. in- d,ade Y,prod,ig<iosa para ma-I solteiro. Trat'ar
suas reservíts.

,

.

': �.
.

. ,., PARI<.:CER DO CONSELHO FISCAL : glesa, àinda que rrão se. te-' quilar-se e disfarçar-se, é'
H

,,'
na rua

ESTOQUE DE CAR-VAQ: os nossos estoques de' As dez horas d"O dia vinte e �ete de Fevereiro de mil nha dado bem com o c-hma tambem um humorIsta e! ermann Blumenau 17, da3

carvão; em 31 _de dezembro de 1956, ascendiam a

,

.... 1 no�ecentos e. cincoenta e -sete, os abaixo. assinados, cum- de. lá, pois viviam com res- brincãlháo a�esàr de seu a'r ,
9 às 11 horas.

33,764 ton'eladas. - '

. pnndo o que determina li Lei e como Membros do CON- frIados e ,dores de gargan-

VENDAS DE CARVÃO: as vendas, no exercicio que SELI-IO FISCAL DA SOCIEDADE CARBONIF.ERÀ ta. - !

V
- � --

b- ·
' '-

find('u, elevaram-se ,a, Cr$ 49.359�025,50, contra Cr$
I PRDSPERA, S�A., reuniram-se em sua séde sacia'! na

- Ah, tLondres!"Qua ma-
. oce' SO la que ...

21.524.333,50, em Ül55.
!,

,

cida'de de Criciúma, Estado de Santa Catarina, para 'exa- 'ravilha- _em que outra ci-

..
minarem o balanço, a d'emonstração ,de lucros e perdas dade do mundo se pode acor­
relat6rio da Diretoria, os livros e doc'umentos relativo� dar de.,madrugada ouvindo

ao exercicio encerrado. em trinta e. um de Dezembro 'de . ',�a tosse dos passarinhos ?!"
mi-! novecentos· e' ci,ncoenta e seis, encontrand.ó tudo 'na __:.j/-
mais perfeita ordem e exatidão, são de parecer que o.s

. John, Huston,
-

fqi ver '.0

mesmos -devem se.r' aprovados pela "ASSEMBLEIA GE� filme de Cecíl De MÚle, "Os
RAL".

-

'-- Dez Mandamentos". Ao sair

Criciúma, 27 de Fevereiro de 1957 do cinema ,comentou--:
Iberê Gils'on - Presidente Realmente, .náo se sabe

Alvaro Sampaio Corrêa mais em que coisa acreditar
\ '

'--, Francisco Bernardo Cor�eta nos dias que correm: A Bi-

Confere com o original blia �nta' uma coisa e 'De'
S. de Rezende Corrêa' "Mille diz outra .

. Diretor Comercial
.

-11-/
Quando Gale Storm vol­

tou dó hospital c6m o novo

_l!P.Il'!IIII. bebê' (uma menina)", seu ma-

�
rido Lee Dtm_ne'l _olho� para

, ..."'.....wD� ..•..dN· ECI/fI...... .". CIIY'eMUe Gale" olhou ,pa-ra os três
.:""'" _�'iW-,,�, fI!I�'MN!.QlUIU ,_"""'-"----"'_� �

meninos seus filhos, ,olhou
para a menininha e cpnclu­
iu :

."Agora, temos tu'do".
-I/-

Quando Peter, o filhinho
de Rirk Duglas e de sua es­

,posa :Ann''f com�letou um.

ano, foi realizada uma fes­

tinha, para a qual foram
convidados, os dois fi_lhos

"

"'

PERGUNTE A QUEM TEM UMA
- '\.

Méxericos de -Hallywolid·
•

/

BETTE DAVIS:

.0 QUE PENSAM.

o habito, não faz O- monge, 'mas o custume no

tecido certo e corte perfeito defin� o cidadão práti-
co e elegante. .

'. As roupás Imp�rial Extra lhe assegurarão dura-
-

bilidade e caimento perfeito e corte elegante.
O Magazine Hoepcike vende· pelo CredIário es-
ótimas l'0!lP�s�

,
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ECONOMIA abscluta-"
.

,

Grande CONFORTO

10 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
,

......_

-

.

�r UDI i !�
AQUECEDOR

.

ELÉTRICO

f��\4,
1MERSÃO e,

Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre. "

• Aquecimento ultra rápido.

� Játo abundante na temoe­
ratura desejada.

..

o MISTURADOR DÁKO. de f.�

logem instantoneo. permite Q

moia, escola de lI'oduoções de

TEMPERATURA.

. - ..

omerUllJ

( .

Damos, em seguida, relação de firmas que interes­
sam entrar em contatos com exportadores e Importado­
res do Brasil, em arti-gos determinados.

lWLAMENTO EM GERAL - A organização
The Asia Machíriery 'I'radíc Co. � 21, Dojima - Hama­
dor i - 4, Chome Fukushíma-Ku-Osaka - Japão, que,r
exportar rolamentos 'de bilhas e roletes que fabrica em

boa qualidade e condições de prêços.
MADEIRA BRANDA PARA EXTRAÇÃO DE CE­

LULOSE - A. J. Diener Enterprises - 755 Park
Avenue-Elizabeth, New Jersey, deseja importar esse' pro­
duto.

GRAN)TO EM BLOCOS E TIJUCA PRETA _._ Esse
produto quer importar a Labratoj- Quarr.Y' Associates -

290 Madison Avenue .- New Iorque., N.Y.
ARTIGOS yEITOS COM AZA DE BORBOLETA E

BORBOLETRs - Interessam à Firma- Hi-Test Twist
Drill Works, Inc. 462 - 464 - West Brodway - Nova
Iorque 5 � N.Y.

PORCELANA E CERÂMICAS - A firma Mr. Jo­
seph P. Towell - 5749 .� Azelea Gardon Road - Nor­
folk 13 -:- Virgini�, quer importar porcelenas e cerami­
caso

,
PELES BOVINAS EM Bl�UTO - Na Italia, a fir­

ma Conceria Gr. Uff. Antonio Roversi, Via Cuoio, 30 -
Matelica (Macerata) está interessada -em importar êsses
artigos brasileiros.

'FARINHA E POLPA DE BANANAS - São do in­
terêsse de importação da firma italiana Giuseppe Os­
waldo Iavaron.e - Corso Novara, 1 - Napoli.

ESPECIALIDADES -MEDICINAIS - Também a

f irma italiana Farmaceu-tici Linfa, Corso Duca . degli
Abruzzi, 28, em Torino, Itália, está interessada nêsses
produtos.

.l\1ADEIRAS '- A Madeiras Y Materiales S.A.: ·Ba­
hia de San Hipolito nr. 3, Mexico D.F. deseja entrar em'
entendimentos com firmas brasileiras. Também as fir­
mas seguintes - querem importar madeiras do Brasil:
Madereria "Las' Selvas" S.A., Emiliano Zapata n. 124
no México D.F. e a Madeira Ussel S.A., Fray Servando
Teresa de Mier 142, México.

BANDEJAS COM ASAS DE BORBOLETAS - No
Canadá, a firma Miss Mary Maxim Ltda. - Duphín,
Manitobar, quer contactos com firmas brasileiras para
importar êsse produto.

CAFÉ - A West India Co. (Canadá) Ltda. 410-St.
Nicholas - Montreal e National Housa Coffe Ltdã.
2100 Churc Avenue - Cite St. Paul, Montreal, 20 que­
rem. entrar em contactos com os exportadores de' café
brasileiro.'

.

.

PINHO DO PARANA' e outras madeíeas - São do
interêss., da firma Woodland Lumber Limited - 677-

I. 679 Sun Life Bulding - Montreal 2: Que. (Canadá) ês­
se produto.

CABOS J DE MADEIRj\.. PARA FERRAMENTAS -

A firma A. Garant & Sons Ctd. - St. Srancois Montma­
gny Co, Que (Canadá) quer' importar êsse produto.

ERVAS E PLANTAS MEDICINAIS - L Guskov
- P. Eng., 61 Oowlan d Ave. 'I'ororito 4, Ont. - deseja
contntos

,
com firmas brasil eiras para importar ervas

medicinais.
'

--------------------------------------------

ELÉTRO-TÉCl,\lICA INDúSTRIA E CO.MÉRCIO SIA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA,

São convidados os senhores acionistas a se reu­

n irem em Assembléia Geral Ordinária às 16 horas do
,d-ia 20 de abril próximo: na sede social, à rua Tenente
Silveira na 24 :._ 28, a fim de deliberar sôbre a seguinte,

ORDEM DO DIA
10) Leitura, exame, discussão e deliberação sôbre o

relatórto jía D�etoria, balanço geral e conta
de lucros e perdas, referentes ao exercício de
1956, e parecer do Conselho Fiscal;

.20) Eleição dos novos membros do Conselho �is­
cal e seus suplentes..

30) Assuntos de interêsse da Sociedade.
Florianópolis (SC), 18 de março de 1957.

Leonel T. Pereira, Diretor-Presidente.
- Juvenal N. Pereira Diretor-Gerente.
Júlia Cascaes Per�ira, Diretor-Secretário.

SINDICATO DO.S EMPREGAD:O.S NO. CO.MERCIO DE
}<'LO.RIANÓPO.LIS

FWmADO EM 10-1-1933

EDITAL
o presidente rio Sindicato dos Empregados no' Co­

mércio de. Elortanopolis, no exercício de suas funções,
�oniorn:.e os Esta-utos, convoca os senhores membros
(;0 Conselho Eíscal P. demais associados, para em Assem­
blei a Gera Ordinária, a realizar-se em sua sede, sita a

vua 'I'rajario na 14 ) o andar, nesta Capital, . no próximo
dia 26 do corrente, às dezoito (18) horas, com os seguin­
tes cbjetívos :

LEITURA, DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO RE·
LATóRIO. E BALANÇO FINANCEIRO DE 1956 E LEI�
'IURA E APROVAÇÃO DA PROPOSTA O�ÇAMEN­
'fÂRJA PARA O EXERCíCIO DE 1958.

Não havend'o numero legal para funcionar a hora
aprazada, a reunião será instalada as dezenove (19) ho­
Conselheiros e Associados presentes.

F'lorianópolia, 12 de março de 1957.
Paulo Malty - Presidente.

.._

'ARA O FIGAD·O

:' pRis� D� �ENTR�r­
�P'ILU:LAS Do ABBADE Moss.

,

i.F\i;�"
.

r AS·,vertlg!!ns. rosto quente. falta dr
,

.

'f,' _ ....... t "ar. \'omi'os. tr.'nlE'ira. e dorelll de
: ,'-',.�- Ifo":.:. .\ e�beça._a maIOr parte da.s vezes

, (" "., sae devidas ao mau funclonamcu·
, ",. ':IJ)\ to 40 aparelho digestivo I' eonse-

,'1:; quente prisaç d� Ventre As
,. .

J'i1ulas do Abballl' MoSs sàú Indj·
: eadas no tratamento da Prisão dI.'
Ventre e �u.u manifes1açóc'l "

"as AngiOl'olitrs LIcenciadas pe­
"a �aulle Publlc«:' as .piluu;, :to

Abbade Mosa são usadas por ml-
G-t lhares • pess,oas. raça o seu

tratamento com o uso das pUwas do Abbade Moss.

ii:CCARVAlHO.,

-
SEMENTES DE HORTALIÇAS E fLORES, IMPORTADAS DIRETAMENTE DA OiNAMARCA

V -l. r � .i o: M e r c a d o P Ú h-I iI! 'o
Ha',cao instalado bem .n,.

c e D t r o (P o r t a dlim e io

DEPOSITO E ESCRITÔRIO:
R U 0- E S I e v e s .) uni o r. 58
FLORIANÓPOLIS
SANTA CÁTARINA

SEMENTES NOVAS E GARANTIDAS - PLANTAS FRUT FERAS, ROSEIRÀS, BULBOS, ADUBOS. ET€ ...
TUDO PARA A HORTA, POMAR OU JARDIM". EXIJA ESTA MARCA "O. A. CARVALHO".

CONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

Capacidade:
100 a 1.000 litros

Fabricados nos tipoe
l)oriZQIltqJ • vertical.

• Construção s6lida, sendo a caixa interna de COBRE •
revestida de material altamepte ISOLANTE (lã- de vidro).

• Resistên�ia do tipo tubular, Inteiramente blindada.
• Controle automático de temperatura por:- TJRMOSTATO.

que progorciQN grande ECONOM,IA. -

. .

./"..,-'--'--'
. __�. -..1'(

. GARANT� �"Q�;;ASRI��1
• .. 'Í!..:' -í

EM POUCAS LINHAS
O municipio de Nova rais (1.296 t), registrando- dos 1.184 mg, no valor de

Iguaçu
.

é bom produtor 'de .f!e bons quantitativos no Rio I
2,8' milhões de cruzeiros.

água mineral. Em 1954, eon- Grande do Norte ,(251 t) e I
'.

-11-
forme consta de recente mo- na' Paraíba (165 t). Cinco Um levantamento feito
nografia do IGBE, sua pro- mun icipios tiveram produ-I pelo IBGE entre os planta­
dação era superior a um mi- ção superior a 100 tonela-

.

dores de pimenta do reino
lhão de litros. A captação e . das, quatro em .Minas (Gov. no Estado do Pará revelou
engarrafamento da água são, Vala-dares, Itínga, Salinas e .a 'existência de 912 produto ..

feitos no distrito de Quei�
I
Santa Maria do Suaçuí) e res em 31 municipios. São

mados. Em 1955, foram dís- uma na Paraíba (Picuí). cultivados 1.044 hectares, e

tribuídos ao consumo mais _//_
o número total de pimenteí-

de 400 mil litros, no valor
;.

ras se eleva a 1.663;294 das
de um milhão de cruzeiros Importamos, durante o

quais 808.301 em fase 'pro-ano de 1955, 1.157 miligra-
aproximadamente.

mas de rádíum, no valor de dutiva,

-11-- 1,6 milhões de cruzeiros.
Em 1955, segundo divul- Canadá (502 mg) e Estados

ga o IBGE,' o Brasil produ- Unidos (655 mg) foram nos­

siu 1.773 toneladas de berí- sos fornecedores exclusivos.

lo, no valor-de 13,5 milhões No primeiro semestre de :.

de cruzeiros. O Estados de 1956, informa o IBGE, ad- .de' nova.
maior produção é Mina-s Ge- quirimos nos Estados Uni- Tratar a. Rua Conselhei-

.v.

---------- . -_

FO.RD 1950
,

Vende-se, motor - pin­
tura - lataria em estado

o TRIÂNGULO fELIZ

l

AGOR��VAI DESCANCAJ_GRAÇAS

D E F É-RI A S

TAe
-'

OPORTUNiOA'DE lN�QiiKNO 8RASt!. •

/--- "-
.

-=-_w __

l @

LAVANDO COM SABAO

\7irgem EspeciaLdad
da· (ia. WETZEL INDUSTRIAl- Joinville- (marca registrad_l

economiza-se tempo e' dinheiro
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JUIZO DE DIRE�TODD! !OS�.,�oS esbu,"ca4ospo,1 M"'-. .�� 6��a.RIl\lE1RA VARA DA C<?- ratos, portanto quasi im- I w.�.�PARCA. DE FLORIANo· prestáveis, avaliados em
l\f POLIS Cr$ 150,00; 4,0) Uma Escri- excursão através dos dias

vaninha-estante para mé- Por S. J. Harry, para "O conhecidos como a Epoca
dico, em perfeito estado de Estado". do Jazz, principalmente na

conservação, em ,ferro es- Uma grande quantidade década de. 1920, e através
maltada a duco, com três de obras sobne jazz tem si- da que a.seguiu, do "swing",
gavetas laterais e uma no do publicada nos EstadÔ'à, através do ciclo do "bop"
centro, . .necessitando. de Unidos durante os últimos na decada de 1940, até as

uma pintura, avaliada no anos .Marshall.Stearns no atuais. tecnicas altamente
Cr$ 12.000,00; 2°) Uma má- seu novo livro "Histori� do complicadas de contrapon­
Um jôgo de copa contendo Jazz", inclui nele uma bí- to na sua execução.
uma mesa elástica, com bliografia de cerca de 250 Alguns' apreciadores de
dois metros, mais ou menos livros, referentes a todos jazz gostam da musica de
de comprimento por uni me- os aspetos dess., género mu- qualquer dos seus perio­
tro mais' ou menos de lar- sical. Alem disso, enumera dos. 'Outros talvez tenham
gura um balcão com duas 26 revistas sobre jazz, pu- uma afinidade especial por
portas e divísões internas, blicadas de Helsínkí e Bue- algum tipo, ou .por uma das
uma cristaleira com frente: nos Aires, de Gênova a épocas. Sobre os primeiros
e lados envidraçados com Toquio. Cfl1da vez mais, o dias do jazz em Nova 01'­
uma porta e três divisões jazz vem se tornando de leans, as bandas de rua e

de madeira, com um metro interesse tanto para o pes- as competições musicais,
e quarenta centímetros de quisador quanto para o co- diz Stearns: -.

altura, mais ou menos, seis lecionador de discos, .para "Batalhas musicais, en7
cadeiras com. fundos e en- o estudioso e

\

para o que tão conhecidas como 'car­
côsto de madeira, sendo os gosta de dançar. A contrí- ving contests' ocorriam, e

móveis de Imbula em ,regu-, buição : do sr. Stearns é ainda ocorrem, frequente­
fotosc-ópia, completo, com. uma história sistematica e mente na história do jazz .. '­
todos 'os -pertences, com objetiva do jazz, transmí- Executando uma musica
caixa e estojo, niquelado,' tindo com habilidade muito livre como o

I

jazz, um mu­

que foi avaliado em .....• colorido e do interesse do síco era julgado pela sua

Cr$ i5.000,00; 8°) Um apa- assunto. capacidade de improvisões
rêlho com lâmpada, para O que significa jazz? Eis prolongadas e torneada. A
exames clínicos com 220 o que o sr. Stearn explica: primeira e a mais tipica
volts., com haste e com tri- ',"Quer seja ouvido em

'I
das suas legendas é a vida

pé esmaltado, com um me- Nova Orleans ou em Bom- de Charles 'Buddy' Bolden,
tro mais ou menos de al- . baim - pois eles tsmbem que jamais perdeu uma

tura, em perfeito estado de tocam algo como jazz ali -

I
dessas competições".

conservação, avaliado em o jazz é muito mais faál Buddy Bolden nasceu em

Cr$ 500,00. E, para que de se reconhecer do que I
Nova Orleans em 1878. En­

chegue ao eonhecrinento de descrever. Imagine-se que tre outras coisas, dirigia"
todos, mandou expedir o o qefinimos... como o re- . um salão de barbeiro, e no

presente edital que será. sultado nos Estados Unidos fim do seculo organizou a

afixado no lugar do costu- de uma combinação de tres primeira autentica' "jazz
me e publicado na forma da seculos, de duas grandes band". Seus antecedentes
lei. Dado e passado nesta tradições musicais, a euro- não eram diferentes dos da
cidade de Florianópolis, peia e a da Afrtca Ociden-

I
maioria dos musícos negros

aos catorze dias do mês de tal".. de Nova Orleans naque'la
fevereiro do ano de mil Stearn segue esta: ascen- época:'
novecentos e cinquenta e dencia europeia e africana I "Cesceu ele em meio da
sete. Eu, (as.) Hygino Luiz até as raizes. Descreve ele, f ,loucura das bandas de ins­
Gonzaga, Escrivão o subs- e documenta, a flor.escencia I trumentos de metal e apren­creví. (Ass.) Waldemiro do jazz em Nova Orleans, o deu- a tocar um instrumen­
Cascaes, Juiz Substituto, aparecimento do "back- I to europeu, o piston. Era
em exercício ria Primeira ground" americano na mu- el'e herdeiro de tod�s as

Vara. sicá de igreja, as canções-
r
influencias musicais que

Confere. com 'o original. de-trabalho ("work songs"),
.

haviam sobrevivido �.m No-
H:ygino Luiz Gonzaga os "blues", os numeros de va Orleans e à sua volta. E
Escrivão da Primeira'Va- menest��,s e 2" '�ra�tÍIne"!., os sons que e,�pl<.):diam do

ra Cível. Somos assim levados numa seú "pIstÓn
-

contribuiram

.

Edítal de primeira p.raça

m o prazo de "dez (lO)
ce

dias
O Doutor Walde­

miro Cascaes, Juiz

Substit!lto, em exer­
cíCio na Primeira

Vara desta Comarca

de Florianópolis, Es­
Estado de Santa Ca­

tarina, na forma da

'lei, etc.,
FAZ SABER aos que o

presente edital de praça

com o prazo, de dez (10)

dias virem, ou dêle conh�­
cimento tiverem.que n,o .dla
8 (oito de Abril) próximo

vindouro,' às 15 horas, à

frente do Edifício do Fo­

rum, sito à, Praça' XV de

Novembro, n? 12, nesta ci­

dade de Florianópolis, O.

Oficial de Justiça dêste

Juizo, trará a público pre­

gão. de venda e. arremata­
ção a quem mais der

�

e o

màiol' lanço oferecer sobre

a avaliação de Cr$,56.450,00
(cinquenta e seis mil qua­

trocentos e cinquenta cru­

zeiros), valor dos bens pe­

nhorados a Ivo Noronha

na ação executiva que lh�
move José Antonio Ribeiro,
que são os seguintes-r -

10) Uma máquina de es­

crever semi-portátil, silen­

ciosa, com oitenta espa­

ços, n? 202750, marca Re­

mígton Rand, em bom esta­

do de conservação e fun-.
cionamento, avaliado em

Cr$ 12.000,00é 2°) Uma má­

quina de escrever, grande,
com noventa espaços, nO

605661, marca Torpedo, em

bom estado de conserva-
o

ção e funcionamento, que
foi avaliada em Cr$ .

12.000,00; 3°)' Três Fardos

de palha, para fabrico de

vassouras comuns, éom

mais ou menos dÍlzentôs é

quarenta e três quilos os

três fardos,' estando os di-

sua nova roupa anatômica
para o homem moderno!

dmp·Griaf.'
�

• é confeccionada em quatro talhés
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos são
d� alta qualidade e pré-encolhidos.

,

• Você se sentirá bem, pois o corte IMPERIAL ..

EXTRA é 100% anat&mico, muito mais confortável
e muito mais elegante.

. . ,

I

Sua no.va roupa � IMPERIAL

prontinha para você vestir. Não

nem demoradas provas.
•

EXTRA -, est'
há longas espera.

Garar.tida por

\ TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER,S/A /

Rua Protes, 374 - São Paulo

35' anos especializC!da -no ramo do vestuário

Distribuidor exclusivo:
-,

MAGAZINE HOEPCKE
"""""''''"'"'''''''''''''''''''''.,,--�_ CARLOS, HOEp.�e .S/A

Santa CatQri� . ,

.0,"1_"
para criar uma nova musí- deroso "trumpet" na cida- desenvolveu e como o ca­

ca". I de e nas suas redondezas, racter americano é forma-
Mas Buddy Bolden era soprando seus 'blues' para' do"•

algo especial entre os "jaz- chamar as crianças para Dez anos depois de Buddy
zmen". Foi o primeiro a casa, como costumava di- desaparecer do cenário do
merecer, o titulo de "King" zero A cidade inteira sabia jazz, a nova musica come­

por aclamação popular. Não quando Buddy Bolden es- çou a se deslocar pata o

existe hoje nenhuma gra- tava no Parque, a dez ou norte, a' adquirir novas

vação de Bolden, ou nenhu- Assim Buddy, através do ideias e novas técnicas. Es­
ma, foi descoberta pelo me- doze milhas do centro". te continua a ser o seu pro­
nos, sendo assim facil exa- seu instrumento, sintetiza- cesso de evolução e as fron­
gerar suas qualidades. Mas va sua herança africana teiras do jazz não mais se

sua historia chegou até nós com a tradição 'musical eu- limitam aos Estados Uni­
através de memoriais e re- ropeia daquela época, dan- dos. Stearns. acentua:
cordações de outros musi- do como resultado o' jazz "O' jazz continuará a

cos de jazz, alguns dos americano. Este exemplo absorver, adptar-se e a .re­

quais 'ainda vivos. de sintese ou cruzamento criar uma variedade de ca-

"Todos os musicos que I
de cultura ilustra, de acor- racteristicas com outr�s

ouviram Bolden concordam

I
do com Stearns, "um feno- músicas da terra. Isto é o

em duas cois�s: Buddy não meno tipico na civilização qUe ocorreu no passado: o

sabia ler uma nota de mu- americana". Diz ele: jazz agarra o que quer que

sica, e soprava o instrumen- "Se estabelecermos as li- chegue ao seu a'lcance e

to com mais força do que nhas gerais desse processo deixa-lhe a marca do seu

qualquer musico, em qual- por um estudo do jazz - ritmo".
quer época. Louis Arms- um dos poucos assuntos E o jazz terá seus hísto­
trong , .. refere-se ao es- l apropriados, podemos en- riadores e musicologos, tarn­
tilo de Bolden como "um tender melhor como varias b�m. Estudiosos c o m o

pouco rustico", enquanto culturas se inf.luenciam Marshall Stearns contrí­

Jelly Roll Mortón diz: 'Bud- umas às outras, como a buem para colocar 'esta im­

dy Bolden era o mais po- nossa propria sociedade se 'portante genero musical em
•

sua propria perspectiva, a

fim de que o jazz, em suas

proprías palavras, não mais
seja a enteada das artes.inaugural:

TransforlDaç,õe! I

Walter LINHARES sem subjugar classes, se- Rádio Teatro
Todos que, comparece- jam quais for.em. Está a Rádio Guarujá' na

ram a aula da Faculdade Ao encerrar suas pala-' ,liderança do rádio teatro
de Direito saíram impres- vras, o Professor Renato' catar lnense, pela participa­
sionados com as palavras Barbosa, dirigiu .uma su- ção dos melhores valores

brilha1e,s e oportunas do gestão aos quintanistas pa- artísticos num setor. que
Professor Renato de Me- ra que denominassem sua tem ganho os mais frequen­
deiros Barbosa, que foi ês- turma de Professor Davi tes e calorosos aplausos, pe­
te ano o escolhido pela Con- Ferreira Lima, o grande la eficiência demonstrada
gregação daquele nosso tra- batalhador .pela tão a'lme- nos trabalhos novelístíces
dícional estabelecimento de jada e finalmente consegui- dessa- emíssôra, A novela
ensino superior para a so- da federalização da Facul- "Mocambo" é uma prova
lenidade de abertura do dade, .I"t� robusta do incremento de
ano letivo. Ao soarem estas palavras' produção artística que as-

'Discortendo com muita os bancharelandos presen- sumiu a "mais popular",
propriedade sôbre o tema tes irrolillperam em vibrante atraindo crescido número
escolhido, o orador conse-' salva de palmas manifes-' de ouvintes qUe acompa­
guiu interessar vivamente tando, desta maneÍl�, seu nha:rn atentamente o desen­
a seleta assistênci� até o integral apôio à tão feliz e rolar da eficiente criação
\Ü#:mu instante d'e sua au- imerecida 'lembrançaj. do rad1,alista Gustavo Ne--
la, acentuando o valor do Encerrando a . reUnIao ves Filho.
intelectuaf na vida moder- usou da palavra o Dr. Da- A tarefa do citado ele-'

_

na e faUa: de compensação vi Ferreira "'Lima que' na mento de rádio tem sido
que encontra, em certos ca- sua modéstia, disse ter bastante facilitada pelo de­
sos, por parte da sociedade, cumprido apenas seu dever sempenho de Caci.lda No­
à qúal tantos e tão inesti- lutando pela federalização cetti (a ,preta velha), Oscar
maveis trabalhos oferece. da Faculdade e finalizando Bering (o preto velho),
Acentuou ainda, o . pro- suas palavras concitou aos Janine Lúcia (a mestiça

fessor Renato Barbosa o pa- alunos para dêem o melhor Liduina), Edgard Bonassis
pel importante desempe- dos seus esforços para que (Fernando) e outros, per­
nhado pela Igreja, princi- a_ Facl.l1dade de Direito de. :feitamente integrados em
palmente nos últimos anos, Canta Catarina cont-inui funções que têm dado re-

-

quando às encíclicas dos I sua tradição de casa de lêvo e esplendor ao traba- •

Papas tem traçado normas

1
tantos f�itos brilhantes no 'lho novelístico patrocinado

para uma evolução social, campo da cultura jurídica. por Antisardina. Sexta fei-
r �. ra última, sentindo o re-

tardamento da sua apresen­
tação, o nosso reporter con­

versou telefônicamente com

o . diretor - artístico da
Rádio Guarujá - Aldo Sil­
va, sendo por êle informa­
do que nada menos ,de qua­
renta telefon�mas tinham
'sido endereçados àquela
emissôra, no mesmo senti­
do, o que nos leva a asse­

ve,rar o prestígio que tem

alcançado a brilhante peça
de Gustavo Neves Filho, a­

gora nó seu quadragésimo
primeiJ:'o capítu'lo. A. nove­
la "Mocambo" vem sendo
apresentada às segundas,
quartas e' sextas feiras, no

horário das vinte' horas e

trin_ta minutos. Fômos ain­
da inforn;tados pelo radia­
lista, Aldo Silva que o rá­
dio teatro, embora. seja o

mais desenv()lvido �m San­
ta Catarina, ainda não sa­

tisfez as exig.ências da di­

reção da emissôra, qUe pre­
,tende inc,rementar a sua a­

tividade:, atendendo, 'assim
aos .justos reclamos de, to­
dos os que acompanham o

labor da ZYJ-7, no panora­
ma radia'lístíco do Estado.
�--;'.-.-••"-:-------_._._-•••• ••••-J". .

Aula
RADIO GUARUJA

COVARDEMENTE FERI- nor Fraga, ambos desta Ca­
DO O MENOR GETER pita1.
-REIS SIMAS EM TIJUCAS

- -//-
Zulma Coutinho, residen-

te a rua Chapecó, queixou­
se a Delegacia Regional de
Polícia, que f.oi agredida
por seu visinho Silvio San­
tos.

No dia 6 dêste mês, na

cadeia pública da cidade
de Tijucas, tomava sol no

pátio inferno o preso sen­

tenciado Pedro Cardoso,
em companhia de outros
Habitualmente brincam no

Abitualmente bricam no

terreno da Cadeia a'lguns
meninos inclusive um de
nome Geter. Reis �Simas.
Este garoto que tem ape."
nas 14 anos, estava' brin­
cando com uma cordinha e

por infelicidade jogou-a em

direção do preso referido,
o qual, enfurecido, lançou
um pedaço de prat,o com

tal violência contra o me-

-//-
Zelina Gomes, casada,

queixou-se de que foi agre­
dida e insultada por Gus­
tavo de Tal, conhecido por
Baiano, funcionário da Ma­
laria.

EMPREGADA

-//-
Por suspeitas encontram­

se detidos na Delegada Re­
gional de Polícia Francis­
co de Assis Silva, com 25
anos de idade, casado e

Arcanjo Manoe'l Soares, es­

te com dj.versas passagens'
por esta Delegacia.

-//-
Fo�'am encontrados na

Casa Comercial de Fran4
CISCO Santos, dois 1atões, de
tinta, .vendidos pelo operá-'
rio José Maria Filho. Os la­
tões fOl'àm entregues a,

firma ,roubada Caste'lo
Branco e Cia Ltda.

-(/-

nino, partindo-o. O menor

está na iminência de per­
der o movimento normal do

braço por ter um dos ten­
dões rompidos.

'

b criminoso é o mesmo

facínora que há 'um ano

assassinou covarde e fria­
mente o soldado da 'Polícia
Militar Antônio Alberton,

destaca-

ARMAZ�M
Vendé-se úm, com ótima

freguezia, sita à rua Bo:,
caiuva 73.

Preço de ocasião.' Tratar
110 mesmo.

que 'se... encontrava
do em' Canelinha,
pio de TiJ'llcas.

-//-

Municí-

Por ordem do D.R.P., en-' Precisa-se de uma bôa
contram-se presos os meno- empregada só para cosi­
res José Júlio Santos de 15 nhar. Tratar à rua Salda­
anos e Djalma Luiz com 16' nha Marinho, 127. Paga-se
anos, por st1s,peitas� •. muito hem·l".""'T-_�_,:!,"",_�

Por em lutaestarem

corporal, foram, presos e

recolhidos a esta Delegacia;
.Eléu'tério Mafra e Claudio-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Exérci·to: Execu.ção do Aius te
RIO, 19 (V. A.) - O dades norte-amer-icanas se- tigo 87, inciso I da Cons- tivo, no caso, às instala- de 9 de fevereiro de 1942, Forças nas áreas em aprê- em causa, serão realizadas

presidente da Republica as- rão efetuadas através do tituição Federal, com o pro- ções que ambos Se propõem constitui. Território Fede- ço ; por intermédio do Estado-
sinou decreto dispondo sô- Estado Maior do Exército, pósito de facilitar as liga- realizar no Norte - Nor- ral sob jurisdição do Exér- que, finalmente, o Maior do Exército a par de
bre a execução do Ajuste enquanto para solução dos ções entre as autoridades deste' Brasileiro; e Consi- cito;...... Comandante do IV Exérci- suas funções precípuas de
estabelecido pela troca de problemas- de natureza re- nacionais e norte-ameríca- deran:do: .

- que não se acham aín- to;' constitui a mais alta au- planejamento e dentro de
Notas de .21 de janeiro de gional e efetivação de to- na, participantes da exe- ,- que as instalações 'em da organizados os Coman- toridade militar existente suas subordinacão estaba,
1957 entre os governos do das providencias cria Co- cução do Ajuste estabele- aprêço se localizará • em dos das Zonas de Defesa naquelas áreas, decreta;" lecidas em leis e regula-
Brasil e dos Estados Uni- missão -Tntegrada" do co- c.ido com a troca de Notas área sob juridição militar Norte e Atlantica -' íns- O DECRETO
dos. mandante ,do IV Exército, de 21 de janeiro de 1957 - do IV Exército, do 30 Dís- títuídos pela Lei n.? 1.956,
Pefo referi do decreto, do 3° Distrito Naval e da ex-vi do artgo I, parágra- trito Naval e da 2.a Zona I de 26 de agosto de" -1953

publicado no "Diário Ofi-12a Zona Aérea, sob a pre- fo 1.0 infine, do Acôrdo de
'

Aél'ea;' 'através dos quais estaria o

cial", fica o Exército in- sldencia, do primeiro. Assistência Mili:tar firma: I - que o Arquipélago de Estado-Maior das Fôrças
,cumbido provisoriamente 1 AS RAZõES do entre os dois países em I Fernando de Noronha, ex- Armadas capacitado para
dos estudos e planos de- O decreto em questão es- 15 de março de 1952, reia- ! vi do Decreto-lei n.? 4.102- coodenar a ação das três
correntes da execução do tá assim redigido:
Ajuste sôbre Fernando de "O presidente da Repú- I'nforma'ÇO-es OII·C·IC·'o'S·as" SOAbre 'aNoronha. Dispõe, ainda, que blica usando das atribui-

'

as relações com as autorí- ções que lhe confere o Ar-, '. '.

.

Atuação do «Bãlalhãó de' Suez» .'
saco, as que 'e impuse-Rio, 19 (U. PJ _ Sôbre a Suez" (III) 2.0 R.I.) mlss�o comando' avançado da Fôr·

a tuação das tropas brasilei-I de relêvo, visto como estão ça de Emergência.
. rem para a boa execução

RIO, 19 cU. P.) - Diretor do serviço df ras, do comando do,tenenté- empregados seus elementos A efervescência da situação da tarefa em aprêço.
coronel Iracilio Pessoa, - de fôrça nas localidades. politica torna delícada a m!:s '§ 1.0 - As relações comtransito.informou á reportagem que pretende Batalhão Suez _ damos ho- ,chaves da região de Gazá. são e ás manifestações-pu- as autoridades nacionais 6

iniciar atraves dos canais competentes uma Je o mais recente relato orí- Assim, apôs deslocamento, pulares, de certo modo, tem norte-americanas, para per-(
.

caoso. onde foram combinados a dificultado, a atuação das a:l.'

campanha no sentido de ser modificado o co- "A retirada das tropas is- utilização da ferrovia e rodo- toridades, quer egíPCias, quer feita: execução do Ajuste-
raslenses da zona litilgios'flJl via, o batalhão brasílejro en- as da Fôrça de Emergência _--------

�__--A: __:---
_ digo nacional de transito no capitulo referen- de Gaza, Vem pondo em eví- contracse com seu posto de essas últimas, seriamente

f
.

de d h b 1 D' dência a importância da mís I comando, instalado na loca, ocupadas em trabalhos dete aos certií ica os e a i itação, evera j;or- são da Uriíted Nations Em�r j lbdade de Rafah, na linha da reorganização e Umpeza dos
,

nar-se mais rigoroso o exame dos candidatos gency Force. I :fronteira demarcada, tendo campos de minas armadillhas
Os pontos críticos da

_
re� I elementos da La. cía. de Fu deixadas pelos tropas ísraelen

a motoristas de éoletivos, para expedição da
I
glão em causa foram ocupa . ailelros em EI Ansh, bem CO_ ses. � !

dos pela Fôrça de Emegên-l mo doi_s pelotões' de fuzilei-
carteira. . ela, cabendo ao Bateíhão ros em Gaza onde se acha o Elementos especializados

-.....,..----------_._----- nAa retirada dêssej, campos

I I
tem sido empregados cons-I . tantemente, inclusive brasí,

IIrl� IID� 'rll�1 �I'r�' �:�o:l��:;��J:�t��: Partiu para o Brasil _ \ f�
,

r

'. I. .

I �:�:����Ee�tí�il�tí�J: de:��:�' '!n���:')Pin�<;fipo comande do Bátalhão _••_

" continua dispondo, 'da vania ex-presidente do Conselho
'.

f lme A "

d 1 b
-

gem duma p t t' t
- de, Ministros, ipartiu hoje, (Noticias da. United Press� .

. PARIS, 19 (U. P") - -"O Riacho de meus- sonhos" i me em core� prozi o pe o ra..:�' -de rá.dio e �e �ae::tlme��fi� em avião da Panair do Bra- exclusivo para O ESTADO)

� sileiro Armando La Roche, de Pernambuco, foi considerado uma das melhores peliculas� �����i��� 0v!G'd�or��f��lt� sil, com destino ao Rio de

� exibidas no Festival Internacional-de Cinema Amador, realizado, ontem, em Asniêres, su-� em Gaza, uma inspeção aOJ
Janeiro.

� � seus pelotões ali destacados, ....

Como
.

se s�be, o antigo
� búrbio,s de Paris.

"

:
.

"

_

.

:-'" � o estado moral da tropa é Jhefe do Governo francês
,

P d
'

t" t d F t' 1 f .

lh'd l' 1 L Ro h mere" excelente não havendo tam-' foi. convidado pelo govêrno� ara,ca a paIS par IClpan e o es. lva� 01 esco I a uma pe ICU a e a a, c e··),
� bém, nenhum soldado brasi-I brasileiro a visitar o Bra-

� �:�..�:_�!��!!�.:�:�!.�.:.;;:�� .=�.�.:..:...��:!.��;!�::.._w..__.._ _w _••••�--.::.�••�:.����;.1. �!.����_.�.:.�.�.����.: �.: _::�:::.�.. �.. :.��.: ; _ : : .. .' : _ __:._

Efeitos de um quinquêrtio,desastroso

Será modificado o Código-Nacional de
T r â- n ti" o

'0 Escândalo do Século
.

'.

"��. E�! !MIGl IE WltM!. M�NTE�I"
Relato de ISOTTA CAMPERINI
-.IIJ-

ONDE ME CONDUZIU O DESTINO
ROMÂ- _ Sai sozinha e dirigi-me à

praia Tfir Vaianica. Até aqui não tinha �

mêdo. Gost.ara da Wilma. Era a' minha
melhor amiga e não podia acreditar em

tudo que se -dizia. Não compreendia nada
disto e no entanto de mim para mim al­
guma coisa mSl dizia que n:> fundo dêstes

"
boatos havia alguma coisa de verdade.

Encaminhei·me p!lra a costa e come­

cei a .andar ao longo do mar. Lembro-mel
muito bem que estava frb e que o céu

. estava cinzento e carregado de nuvens.

Sentia-me gelada! Sentia o COl;PO e alma
gelados el comecei a tel' mêdo, pois, dentro
de mim, qm pressentimento me avisava
de que alguma coisa ia aCDntecer.

No lugar onde Wilma fôra encontra­
da, havia uma pequena e simples cruz de
madeira, que a família mandara const.ruir.
Junto de�a estava uma coroa. 01 vento sa­

cudia-a, causando um l�q.ído impressiQ­
nante. Não se via' ninguém. e durante.
muito tempo, permaneci imóvel, a pe,nsar

.

em Wilma.
.

Lembrei-me, de que talvez ela�tivesse
levado uma vida da qual eu não suspeIta­
va nem conhecia. As ondas faziam um

ruído característico e de cada vez vinham
rebentar mais pet'tj) de mim como se qui­
sesseDl·tocar-Dle.

Afastei-me ràpidamente. . Estávamos
em dezembro de 1953. 'Faltavam dez dias
para o Natal. í!:st.e ano Wilma já não as­

sistiria à fes,ta do nascimento de Jesus.
Nunca mais estaria presente, nem riria,
como no ano passado, quando recebera
de seu noivo a bonita malinha vermelha ...

Sipl, a malinha verlllelha, que seria
feito dela? Por quê não a tinha111 encon­

trado, nem o l'elógio de pulso, um relo,gio­
zinho barato, de níquel... Tudo, isto a­

densava ° mistério; pois não era' de pro·
, vocal' a cobiça de nenhum ladrão. De res'
to, se tivesse havido roubo, essas coisas'
teriam sido encontradas e identificadas,
pois OS ladrões desfazem-se, 'lo'go dos ob­
jetos que roubam. E pada do que Wilma
tinha t.o·J.inara a apatecer ...

Q.uando voltei para a 'cidade Os rapa­
zeSo-dos jornais apregoavam as edições da
noite em altos gritos e repiSavam que as

investigações sôbre o caso de Wilma Mon­
tesi tinham sido suspenSas por ordem do

delegado do MiniStério Público!

Falava-se agora na investigação da,s afirmações d.e
Snlvano Muto e do- procel''::o contra êste. Quase arran­

quei o jornaI das mãos do vendedor e quase chO'rei d'e

alelg-ria por poder penf;ar que Wilma esta,va alheia à
tôda aquela lama. Na-d,a tjnha qu,e ver ,com aquilo e

nunca estivera no misterioso cast-élo.
Corri·à casa dos Montesi e também aí se chorava

I de alegria. Mas todos estálvamos enganados. O ambi­

doso redator Muto nào, deilxou qUe lhe tapaSsem a bô­
Ca sem Iffiai� nem menos. Então com trinta e quatro

,

anos, lutava p'ela vlda e pela carreira cOJ:!1 todo o seu
vigo'r e assim fôr� tornada inconsciente por meio de

drogas e mOrrera ,per saber demaiS.
Pelai primeir�. vez aquêle jornalista pronunciou o

nome de três mulhére.s. Duas qU� eram vilsitantes do'
citado castelo: Adria.na Concetta Bisaccia e Anna Ma­

ria Meneta - Caglia, conhecida por "Cisne Negro".
Êstes nomes então nada me' disseram. Eu não sabia

que Adriana lera uma rapariga que frequentava os cír_
culos a'l'tísticos, tomava drogas e estava noiva dum
desenhista s€mildoido que por - isso mesmo estava in­
ternado numa casa de saúde dé do,enças nervosas.

Também ignorava qual o comportamento do "Cisne
Negro" eSSa linda rapariga da aristocracia romana,
cuja vida 'era uma cadeia de relações e- circunstâncias
estranhas. Nadá disto eu sabia nesse dia de março em

que fui assilstir ao primE1iro debate do casQ Wiima
Montesi.

'e q4e de
co.nciliava

Enganam-se contudo Os de­

\TIagogoS, udenistas quando
Pensam que a "terra arraza:..
da" que eles deixaram, que
'eles provocaram quando ti­
Veram a certeza de que per­
deriam, como perderam, as

Nunca, até ·então, eu con, ,eleições mUnii{'ipais, não se

siderara o abismo que é a recomporá!
alma humana- e diante dE!. .

Haroldo �errei;:a tem �ulso
. .' _ I flrme. Esta no bom cammho

mlm surglU a recordaçao do: Em seu programa de govêrno
rosto- de 'Yilma. Mas � que: c�nsta a, aquis.içã? de maior

_

Veracini

me surgia wgora evocado' nJ.lmero de maqumas, e en­

aqu· não era da'Wilma que I tão, venci.d� 'a fase inicilal,. d.e� , o. i recompOSlçao de um mumCl-
eu fao bem conhecla, mas oU-, pio arrazado em suas finan-
tro, que nunca vira. O ros-I çàs e em s'eu maquinário por
to dluma pequena. burgue8:l um !g'ovêrno desastre qUe pas_

qu fôra atraida pela perdl-! sou c0II_lo um pesadêl� q:w
_e. .

.

; durou CInCO anos, Canomhas
çao. Seduzlda pe�o desejO da há de- sentir' melhpr que litn.
riqueza, duma vlda que lhe dou certà ao elege-lo para o

aparecia. como', um �onho comando da vida �omun.al..
magnífico. Esta Wilma não De momento'? Just� sel'l�

" A que 'certos udenIstas nao gr1·
me era po�slvel reconhece-la tass'em ,c-ontra a conservação
e no' entanto eu quase a via de estradas e ruas que ainda
diante de mim. não é possível manter como

era de sé de'sejar, por ao fa-
,

.

zerem tais comentários, 'de�·
,

Acom!)anhamento àe pIano -pêla Prof
vedam ao menos apontar osLígocki Lopez

com a jovem burguesa 9ue
fôra Wilmà.
Em março de 1954 ,começou

a primeira. série doS debate,,>
Então ouvi, arrepiada e Etfli­
ta, como o ódio e a paixão se

inflaJ:!1avam e como uma mu·

lher traía, o seu "grande
amor", e outra, co,m: um ter
ror pánico de vingança, ne­

ga,va tudo.

(Cont. na 2.a pág.)

mentos.
Art. 1.0 - Fícsm centra­

lizados no Exército, provi­
sôriamente, os estudos pla­
no e providências decor­
rentes da exeção do Ajuste
a que se refere o presente

.

Decreto cabendo-lhe,. ou­
trossim, a, �iscalização e

coordenação
'

medidas c..on-

venientes para um perfeito
.entrosamefito das ação das
autorâdades braaileíras,
propondo -- quando fôr o

§ 2.0 -- Para a solução
'de todas as questões de ca­

ráter regional e a execu­

ção de tôdas as medidas e

providências qu� lhe fo­
rem prescritas fica consti­
tu ida. desde logo, uma Co­
missão presidida pelo' Co­
mandante' do' tv Exército e

integrada ,pelos Cornandan.
tes do 3.0 Distrito Naval e

da 2a Zona Aérea, com se­

de na cidade
'

de Recife,
Pernambuco,
Art. 2.° - Este decreto

na dataentrará em vigor
de sua publicação
das as disposição
trár io."

revoga-
em con-

Plorlanépulis, Quarta-feira, 20 de Março
�

de 1957

LONDRES, 19 - Os aliados
europeus da, Grã Bretanha
concordaram hoje, multo a
contra gosto, 'com a redução
dos efatívos das forcas britá.
nicas na Alemanha OCiden.
tal. Essa reducã.:) será efe.
tuada por medida de econo·

mica. Contudo, o mmlS'Gl'O
do exterior Selwyon Lloyd
prometeu que o corte dos ef2
tivos será compens'3.do' pejo

(Continuação da la. pág.) cl;llpados: os �refeitos ude- que de fato amam. esta, terra aumento do, potencIal de
teriormente. Como a UDN m.stas.' Se,us Dlto, e Herbert não se deixem embair Pela.: combate das forças restantes
deixou, nossa terra! E ainda Rltz-"!ann:-

. I intrigas dos demagogoS, de' para manter -os compromis.
que-rem gritar se ha dificu!- Fehzm�nte estamos tn_' responsáveis maiores Por sos da Inglatúra para com,'
dade, por ora, 'em melhor a- lhando novos rumos. Da ter-I nossas dificuldades atuah a defesa da Europa Ociden_
tender oS serviços de ruas e

ra a�r!1z.ada ha d� surgir o Canoinha� está res3'u:rgindc' t_al.
estradas! mUI?-lclp;o progreSsls.ta e ')r-' da hecatombe udénista. Dê ..

O a,tual'Prefeito, dr. Harol- ga.mzado que Canomhas já, mo'S ao atual Prefeito o cli- BEIRUT, �9 - NotICiaS �e
do Ferreira, bem compreen· f01, me-"mo qua!1do seus

re-I
�a de harm-onia imprescin. Damasco dlz�� q·u� o Pl:esl­

de que sem máquina.s nada curs'os 'eram menores, mas d�v>el à bôa administração �ente da Sma, :Shu-kfl E�
pode Ser feitO' ,em vista elo 'era gover�ado por �d!l1inis- porqUe melhores dia,s· est.i� Kuwatle:y,· abandonou. seu

vulto de tantas obras que re- tradores smce.ros e nao da- se aproximando, depois de plano de desfazer-se do- _-cha·
/clamam solução. P'or lsso, ,que.le� �l!-e mandavam pintar I tanto sofrimento do nosso �ado.�omem !orte do exer �

ainda recentemente, adqui- as lmClalS PM em veículo do: pov-o e das dificuldades de um I Cl�O SIrl�, ° CeI. Abbula H�_ .

;rju potentissimo Trator Ca- Estado para embasbacarem I govêrno que Paga caro pelo mIl Ser3;Jah, manda�do-o 1?�­
terpillar, cujo custo foi su- 'os troUXas...

. _
. desgovêrno qUe aqui imperou

ra o EgIto co�o adl�o. �mh.
perior a um milhão e quatrJ

. Ha;roldo Ferre�ra e bem in-' até Janeiro do ano recém fin- t �a�: Kuw��ley deSistIU da

centos mil cruzeiros, o que, te!1e,lÜnado. Esta no bom .Ca l.dO. (Do' "Barriga-Verde" Ideia depOI�_ de sete �o�'m�l:-
sem dÚtv-ida constituilu Ull1 ,mllDho. Que Os canoinhense", do corrente mês). I tosas. reumo�s .do mlDIstel'lO
esfôrço s'obrehumano do mu. 'l1�m espaço de quarenta 11

nidpio, m�m n:omento de R E C I T A 'l D E V I O li N O
OIto horas.

,

aperturas fmancelras. - /'.
LIMA 19 A I

-

,b "�
Do valor dêsse Trator, �l , Ar'

.

' -:- se eçao raSI-

Prefeitur!l já pagou .ml'lois da eatro Ivaro de Carvalho le11ralfesteJou co� um g,�an_um mTIlhao de cruzelros. Em
, '. ",

de � moço, em. sua . C?n�el;
menos de um mês estaJr.�� , Conforme haviámos noticiado, em edição anlerio!', �����oEd�n a�lvâ�sa;;g�is�:pr0!1ta uma das gran�es m_9 encontra,·se em nossa Cap�tal, procedente da vizinha el- carjoca Geraldo, Romulado.tomveladoras que esta sendo dade de BI"""ena d

.

1" A'd .

.

d
.

retificada por técnicos lespe_
'

, ........ �,a consag'ra a V10 mista ILZE DOS- .
ornavam à mesa OIS gran

ciaIistas, vindos·a Canoinhas �o�, que deleltara a seleta platéia florianópolitana, ho- de� �olos, �e�resentan,d� ,a
Pa-ra êsse fim. Então trator e Je; as 20 horas, sob o patrocínio da Secretari'a de Educ.'), �elei:?c ��S!1elra enveIgaTl-

Pelá menos uma motonivela ção e Cultura.
-

nOcl' naal' lDsas fcomt· as" Ct0_r�sd
. .

d
- ...

I ' a o s. a e� a pa.r lCI

n��a'r�:sP� ����aá���I����1� A jul.gar pelàs críticas' abaixo, está de parabéns li. param t�bém Didi, Gi:lmul
teremos também a segunda nossa SOCIedade, que terá oportunidade de ouvir e aplau- e Pepe, �a completamente
motoniveladora, e O's traba ' dilr a célebre violinista patrícia. I .restabelecIdos.
lhos tomarão maror impulso Opiniões da Critica MANILA, 19 _ Milhares dG

I
Mas not�-.se que, aPenas pa· _ JORNAL DO COMERCIO-- R' d J

. filipinos "estavam reunidos
ra adqUIrIr um trator·e r-e· '.

lO e anelro
� nQ aeroport.o, esperando"

parar as motoniveladoras ar. ,EvldenclOU uma natureza muito deliCada e real Cél- avião pintado de' negro 'lua
razadas pelo govêrno ludenis pacidade expressiva. trazia de Cebu os despojoi:l
ta, 'O atual Prefeito, teve que A. Murici '

do pl'jesidente Ramon. A muI-
dispender importância aproo O ESTADO DE SÃO PAULo _ São Paulo tidão manteve·se em silell
ximada de -dois milhões e tl'e cio, até que o avião dest'eu
zentos 'mil cruzeiros! Isso pa, 'Revelou uma mushcalidade discréta, sóbria na ex- ná, pista; inumeras pessoas
ra poder comeÇar a faZeI' pansão, com bons momentos de expressão hi1íma, pos� irromperam em prantos.
algo! s-uidora de um -som justo.' .

,

PARIS, 19 - O antigo primeíCORREIO PAULISTANO"':'" São Palulo 1'0 ministro frances AnchoNotalllos em Ilze Dossow, musicalidade fina e inteli- ni'e Pineau, parte hoje peb
gente, através de frazeado bem construid-o.· avião brasileiro da Carreint

Campos Vergueiro cQm destino ao Rio de Jane_i-
JORNAL DO DIA _ PaI'to Alegre 1'0, a fim de pas,;;ar duas se­

manas no Brasil. O então
Seu pOder de expressão é fascinante chefe do govêrno francês- fOI
O concêrto obedecerá ao seguinte programa': convidado pelo atual uresi-

P R O. G R AMA' dente Juscelino Kubitschek,
- I _ quandq este visitou a F').'un­

Ça, Po.uco antes da SUa pqs"
se, ,em janeiro do ::mo pass'<t­
do. O wvião deverá ·�i.1egar nO
Rio amanhã à tarde,Beeth�)Ven

Largo
Romance op. 40
Sonata em Re maior
a) Adágio.
b) Allegro
,c) Larghetto'

.
d) Allegro

O Canto do Cilsne Negro
Li-ebesfreud
Chants Ru;;ses

.

(Lento do concerto op. 29)
Masurka

'

SANTIAGO DO CHILE" 19 - •

O gOV�l'l10 do Chile decidiu
coloca� sob prisão preventiva
Os seis dirigentes perollista.s

_

que ontem fugiram da Ar_

gentina e se refugiaram em

Punta Are,nas, nes(e pais. O
sr. 'Henrique Nogues encar
regado de negócios dà Argen
tina, solicitou hoje ào minis­
tro do Exterior, sr. Oswaldo
Sainte Marie, a prisão pre­
ventiva dos cit.ados dirigen_
tes argentinos. Logo após a

entrevista de Nogut's com o

chanceler Sainte Marie. Ícoi
anuncia.da a decisão, do ,�gó-
VErno chileno.

'

Handel Aver
-11-
Villa Lo.bos
Frlitz Kreisler
E. Lalo
H. Wieniawski

•

- 111-
E. Nevin - KreisleJ."
Cesar Cui
E. Je'llkinson
Gluck - Kreisler
Albeniz Kreisler

O Rosário
Oriental, op 50 ,

_ Gansa des Silphes
Melodia
Malag'uefia
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